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A  espera  de  fábrica,  ônibus 
elétrico  está  quebrado 

Transporte.  Anunciado  como  solução  ambientalmente  correta  para  o  transporte  de  passageiros  na  Copa  de  2014,  o  veículo  está 
parado  em  uma  garagem  da  TCB.  A  única  viagem  que  fez  foi  no  anúncio  de  sua  chegada  a  Brasília.  GDF  quer  atrair  empresa  pág.o6 


li  CorínthicinS  G  VcrdãO  Clássico  emocionante.  Desacreditado,  Palmeiras  mostra 
gf  força  contra  o  atual  campeão  mundial.  Jogo  teve  falhas 

Íq  IlCcIItl  nO  CHipcItG  defensivas  dos  dois  lados  e  terminou  em  2  a  2  pág. ie 


Imagem  entregue  a  Aeronáutica  em  1955 1  arquivo  nacional 


'Arquivo  X* 
brasileiro 
tem  58  anos 

Arquivo  Nacional,  no  Rio,  guarda 

registros  de  ovnis  feitos  à 

Aeronáutica  entre  1952  e  2010  págs. 02E03 


Â  conta  de  luz  caiu? 
Não  desperdice 

Preocupada  com  a  possibilidade  de 
que  a  redução  da  tarifa  leve  a  consumo 
excessivo,  Aneel  lança  cartilha  pág.08 


FOCO 


Rombo 
nas  contas 

A  ministra  da  Casa 
Civil,  Gleisi  Hoffmann, 
comanda  hoje  uma 
reunião  com  líderes 
dos  partidos  aliados  no 
Congresso  para  definir 
uma  estratégia  para 
a  votação  dos  vetos 
presidenciais,  prevista 
para  quarta-feira.  A 
preocupação  do  governo 

é  com  a  derrubada  de 
vetos,  além  do  referente 
à  partilha  dos  royalties 
do  petróleo.  Segundo  a 
AGU,  o  rombo  aos  cofres 
públicos  poderá  chegar  a 
R$  1  trilhão  caso  alguns 
vetos  antigos  caíam. 
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Arquivo  X  conta  58  anos 
de  história  de  ovnis 


VISITAS  EXTRATERRESTRES 

0  Arquivo  Nacional  mantém  um  acervo  com  imagens  e  relatos  sobre  ovnis  (objetos  voadores  não  identificados). 
Veja  alguns  casos: 


Entre  1952  e  2010  foram  catalogados 
669  documentos,  em  2.697  páginas,  no  Centro 
de  Documentação  e  Histórico  da  Aeronáutica. 


IMAGENS:  REPRODUÇÃO 


p  


Desenho  feito  por  um  agricultor  mostrando 
como  era  o  disco  voador  (Araras  (SP)/i955) 


0  professor  Mauro 
José  Sseire  relatou  ter 
avistado  um  objeto 
no  céu  (Rio  Paraguai 
(MT)/1980) 


Reprodução  de  um 
relato  sobre  óvni 
(Brasília  (DF)/l978) 
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História.  Arquivo  Nacional  reúne  acervo  de  relatos  de  discos  voadores  avistados  no  país  entre 
1952  e  2010.  Os  documentos  estavam  em  poder  da  Aeronáutica  e  perderam  caráter  sigiloso 


A  visita  de  seres  extraterres- 
tres ainda  habita  o  campo  do 
mistério.  Se  a  ciência  diz  não 
ter  provas  de  vida  inteligen- 
te fora  da  terra,  milhares  de 
estudiosos  se  debruçam  para 
provar  o  contrário.  As  únicas 
evidências  que  aproximam  as 
duas  correntes  do  consenso 
está  em  poder  do  Arquivo  Na- 
cional -  apenas  como  registro 
histórico  para  o  primeiro  gru- 
po, como  provas  concretas  pa- 
ra os  ufólogos 

O  acervo  reúne  fotogra- 
fias, imagens  e  depoimentos 
reunidos  entre  1952  e  2010. 
A  maioria  dos  casos  são  de 
pessoas  que  juram  ter  teste- 
munhado a  visita  de  um  disco 
voador  no  céu  brasileiro.  Há, 
contudo,  depoimentos  de  pi- 
lotos que  relataram  ter  avista- 
do fenómenos  extraterrestre 


— 

Acervo  guarda  desenhos  de  pessoas  que  alegam  ter  visto  ovnis  i  arquivo  nacional 

no  céu.  Não  há,  porém,  ne- 
nhuma prova  material. 

O  chamado  Arquivo  X'  foi 
mantido  por  cinco  décadas 
em  poder  da  Aeronáutica  e 
se  tornou  público  a  partir  de 
um  decreto  de  2010.  Antes,  os 


relatos  tinham  caráter  confi- 
dencial. Evitar  criar  situações 
de  pânico  na  população  era 
uma  das  justificativas  usadas. 
"Hoje,  quando  há  relatos  so- 
bre episódios  de  ovnis,  se  re- 
gistra e  arquiva",  informou  o 


Ministério  da  Defesa.  Os  ca- 
sos são  catalogados  no  Com- 
dabra  (Comando  de  Defesa 
Aeroespacial  Brasileiro),  antes 
de  serem  remetidos  ao  Arqui- 
vo Nacional. 

A  Comissão  Brasileira 
de  Ufólogos,  porém,  acredi- 
ta que  ainda  há  documentos 
com  status  ultrassecretos  e  in- 
vestigações em  andamento  e 
exige  divulgação. 

Os  pedidos  de  informa- 
ção sobre  discos  voadores, 
aliás,  lideram  os  pedidos  da 
Lei  de  Acesso  à  Informação 
feitos  junto  às  Forças  Arma- 
das. São,  no  mínimo,  100  so- 
licitações registradas  todos 
os  meses. 


MARCELO 
FREITAS 

■  METRO  BRASÍLIA 


Histórico 


Veja  abaixo  o  relato  mais 
antigo  e  o  mais  recente  de 
óvnis  avistados  no  Brasil. 

•  1955. 

O  agricultor  Adoifo 
Mathiesen,  de  uma 
fazenda  de  plantação 
de  arroz  em  Araras  (SP), 
relatou  ter  avistado  por 
dois  minutos  um  óvni 
opaco,  de  cor  metálica, 
parecendo  dois  pratos  de 
bocas  uma  para  o  outra, 
com  uma  cúpula  no  centro. 

•  2010. 

O  piloto  Brigadeiro  Soares 
contou  ter  avistado  do 
solo,  em  Manaus,  com 
um  binóculo,  um  óvni  em 
forma  da  letra  V  de  cor 
escura.  O  voo  teria  durado 
15  minutos. 
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LULA  MARQUES/  FOLHAPRESS 


J.  CARLOS 
PEREIRA 


Brigadeiro  comandou  o 
setor  de  defesa  aérea  e  foi 
pioneiro  na  queda  do  sigilo 
de  relatos  de  óvnis. 

O  senhor  já  viu  ETs? 

Tenho  8  mil  horas  de  voo  e 
nunca  vi  nada.  Os  fenóme- 
nos que  presenciei  são  todos 
explicáveis. 

Algum  caso  foi  comprovado? 

Os  documentos  passaram  por 
investigação,  mas  tudo  mor- 
reu por  falta  de  prova  mate- 
rial. Ninguém  tem  um  peda- 
ço de  disco  voador. 

Por  que  tirar  o  sigilo? 

Para  acabar  com  as  lendas. 
Tudo  que  havia  se  tornou  pú- 
blico. Mas  elas  continuam.  O 
caso  do  ET  de  Varginha,  por 
exemplo,  é  uma,  mas  não 
me  convence.  @  metro  brasília 


Há  27  anos,  Brasil  teve 
'noite  oficial  dos  ovnis' 


Mistério.  Em  1986,  21  objetos  voadores  foram  avistados  no  país  e  exigiram  que  fosse 
acionado  o  sistema  de  defesa  aérea  da  Aeronáutica.  Fenómeno,  porém,  jamais  foi  esclarecido 


FERNANDO  DONASCI/  FOLHAPRESS 


Uma  grande  perseguição 
aérea  movimentou  o  espa- 
ço aéreo  brasileiro  na  noi- 
te de  19  de  maio  de  1986. 
Objetos  voadores  metá- 
licos com  dimensão  en- 
tre 50  e  100  metros  foram 
avistados  no  céu.  Os  regis- 
tros mostram  21  OVNIs  em 
São  José  dos  Campos  (SP), 
Brasília,  Goiás  e  Rio  de 
Janeiro. 

Todos  foram  captados 
pelos  radares  do  Centro  de 
Controle  de  Tráfego  Aéreo. 
Diante  do  fato,  o  ministro 
da  Aeronáutica  da  época, 
Moreira  Lima,  determinou 
que  caças  fossem  desloca- 
dos para  a  região.  Pelo  me- 
nos seis  aviões  supersôni- 
cos  Mirage  e  F-5  decolaram. 

Uma  das  aeronaves  se- 
guiu em  direção  a  São  Jo- 
sé dos  Campos  e  acom- 
panhou pelo  radar  uma 
grande  esfera  amarelada, 
acompanhada   de  peque- 


nas bolas  de  luz  branca. 
A  orientação  foi  segui-las, 
mas  o  avião  teve  que  pou- 
sar porque  havia  risco  de 
falta  de  combustível. 

Os  pousos  e  decolagens 
de  caças  foram  constantes 
naquela  noite.  A  operação 
foi  iniciada  às  21h39  e  con- 
cluída apenas  na  madruga- 
da, a  0h30,  quando  o  últi- 
mo avião  perdeu  contato 
com  os  pontos  luminosos, 
que  se  apagaram  no  céu. 
Há  relatos,  porém,  de  dois 
pilotos,  um  da  Varig  e  ou- 
tro da  Votec,  que  disseram 
ter  avistado  OVNIs  no  mes- 
mo dia  no  Rio  de  Janeiro  e 
em  Minas  Gerais. 

A  ocorrência  foi  objeto 
de  investigação  da  Aero- 
náutica, mas  ficou  sem  ne- 
nhuma conclusão.  O  episó- 
dio ficou  conhecido  como 
a  'noite  oficial  dos  OVNIs' 
e  até  hoje  é  uma  incógnita. 

©  METRO  BRASÍLIA 
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Oficial  relata  a  presença  de  óvnis  i  arquivo  nacional 


MARI0 
RANGEL 


O  ufólogo  reuniu  em  dois  li- 
vros 42  casos  de  pessoas  que 
teriam  tido  contato  com  ETs. 

O  que  fazem  os  ETs  com  as 
pessoas  abduzidas? 

É  uma  violência.  São  levados 
à  força.  Uma  luz  leva  a  pessoa 
até  a  nave  como  uma  escada 
rolante.  Depois,  são  introdu- 
zidos implantes  pela  narina 
até  a  nuca. 

Como  comprovar  os  relatos? 

Por  hipnose.  O  ET  dá  uma  or- 
dem para  esquecer  o  que  pas- 
sou e  eu  mando  lembrar. 

Quais  são  os  riscos? 

Estamos  sendo  atacados 
por  uma  potência  superior. 
A  diferença  de  tecnologia  é 
tão  gigantesca  que  a  ciência 
prefere  dizer  que  é  menti- 
ra. ©  METRO  BRASÍLIA 


Guardas  avistaram  um  disco 
voador  no  presídio  da  Papuda 


Como  fazia  nas  noite  de  tra- 
balho, o  coronel  Damasceno 
saiu  para  uma  ronda  de  roti- 
na pelos  postos  policiais  do 
Presidio  da  Papuda,  em  Brasí- 
lia. O  relógio  marcava  19hl0 
de  11  de  abril  de  1991.  Ao  re- 
tornar à  base,  uma  luz  a  300 
metros  de  altura  chamou  sua 
atenção.  Surpreso,  o  policial 
chamou  outros  25  agentes  pa- 
ra observar  o  fenómeno.  O  ob- 


jeto em  formato  oval  se  man- 
tinha parado  e  variava  nas 
cores  azul,  vermelho,  amare- 
lo e  verde  e  vez  ou  outra  emi- 
tia uma  luz  muito  forte. 

O  coronel  Damasceno  en- 
trou em  contato  com  o  Co- 
mando da  Aeronáutica,  mas 
não  foi  ouvido.  No  quarto  tele- 
fonema, um  oficial  informou 
tratar-se  de  um  balão  meteoro- 
lógico, lançado  no  mesmo  dia. 


O  caso  foi  objeto  de  estu- 
do do  Núcleo  de  Estudos  de 
Fenómenos  Paranormanais 
da  UnB,  desativado  em  2010. 
A  conclusão  apontou  contra- 
dições na  versão  oficial,  que 
descartou  casos  atípicos. 

Em  documento  encami- 
nhado à  Aeronáutica,  em 
1996,  a  UnB  apresentou,  por 
exemplo,  que  um  balão  me- 
teorológico só  voaria  a  25  me- 


tros e  não  poderia  apresentar 
reflexo  da  radiação  solar,  en- 
quanto o  objeto  avistado  ti- 
nha luz  própria.  O  horário 
de  observação  feita  pela  Ae- 
ronáutica também  é  diferen- 
te. O  OVNI  ficou  no  céu  até  às 
22h40,  enquanto  o  balão  es- 
tourou 40  minutos  antes.  O 
objeto  teria  reaparecido  72  ho- 
ras depois,  mas  do  caso  ficou 
só  a  história.  ®  metro  brasília 


Viagem  espontânea 


Advogado 
afirma  ter 
viajado  com  ETs 


A  ufologia  trata  a  viagem 
do  advogado  João  de  Frei- 
tas Guimarães  como  a 
maior  prova  da  existên- 
cia de  extraterrestres. 
Em  16  de  julho  de  1956, 
ele  passeava  à  noite  pe- 
la praia  de  São  Sebastião 
(SP)  quando  percebeu 
uma  movimentação  na 


água.  O  advogado  acredi- 
tava ser  uma  baleia.  Em 
seguida,  porém,  um  dis- 
co voador  pousou.  Dele, 
saíram  dois  homens  com 
aparência  humana,  cabe- 
los louros  e  olhos  claros. 
Convidado,  João  aceitou 
entre  na  nave  e  teria  via- 
jado por  40  minutos.  O 
advogado  foi  deixado  no 
mesmo  lugar  e  combinou 
novo  encontro  em  12  de 
agosto  de  1957,  mas  por 
medo  não  apareceu. 

®  METRO  BRASÍLIA 


'Marineiros'  querem  Rede  em  90  dias 


os  dirwedei  * 


A  criação  oficial  do  Rede  Sus- 
tentabilidade, o  31°  partido 
do  Brasil,  deverá  ocorrer  até 
o  fim  de  maio.  A  ex-ministra 
Marina  Silva  deu  início  no  sá- 
bado à  corrida  pelas  500  mil 
assinaturas  exigidas  para  re- 
gistrar a  nova  legenda  no  TSE 
(Tribunal  Superior  Eleitoral). 
A  coleta  deverá  ser  feita  até  4 
de  outubro,  para  que  o  Rede 
possa  estrear  nas  eleições  do 
próximo  ano. 

O  evento  serviu  para  apre- 
sentar as  linhas  gerais  do  esta- 
tuto partidário  e  contou  com 


a  participação  de  mil  pessoas. 

Nem  lá  nem  cá 

Marina  Silva  usará  o  partido 
para  concorrer  mais  uma  vez 
à  presidência  da  República. 
Em  2010,  ela  foi  a  terceira  co- 
locada, com  quase  20  milhões 
de  votos,  concorrendo  pelo  PV. 

Por  causa  do  projeto  políti- 
co de  Marina,  o  Rede  não  fa- 
rá oposição,  mas  também  não 
integrará  a  base  aliada  do  go- 
verno Dilma  Rousseff.  Para  se 
filiar,  o  político  deverá  se  en- 
quadrar em  algumas  regras. 


Fica  proibido  de  conseguir 
doações  das  indústrias  de  ar- 
mas, bebidas  alcoólicas  e  de 
agrotóxicos.  Haverá  limite  de 
recursos  para  a  campanha.  O 
candidato  eleito  também  não 
poderá  se  reeleger  por  mais 
de  uma  vez. 

Por  enquanto,  apenas  sete 
políticos  com  mandato  acei- 
taram o  novo  desafio.  Marina 
pretende  se  empenhar  pes- 
soalmente para  conquistar 
apoio  e  filiados.  O  principal 
instrumento  será  as  redes  so- 
ciais. ©  METRO  BRASÍLIA 


Os  filiados 


O  novo  partido  nasce 
com  sete  políticos  que 
estão  exercendo  mandatos 

•  Deputados  federais. 

Walter  Feldman  (PSDB- 
SP),  Domingos  Dutra 
(PT-MA)  e  Alfredo  Sirkis 
(PV-SP). 

•  Deputada  estadual. 

Aspásia  Camargo  (PV-RJ). 

•  Vereadores. 

Ricardo  Young  (SP), 
Jéfferson  Moreno  (RJ) 
e  Heloísa  Helena 
(Psol-AL). 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


DUELO  BARBOSA  X  LEWANDOWSKI 
CONTINUA  NO  STF 

Como  ministro-revisor  do  processo  do  mensalão  no 
Supremo  Tribunal  Federal,  Ricardo  Lewandowski 
manteve  áspero  duelo  com  o  relator,  Joaquim  Bar- 
bosa, e  as  rusgas  continuam,  embora  silenciosas. 
Atrasos  frequentes  e  permanência  nas  sessões  por 
pouco  tempo  são  vistos  por  aliados  de  Barbosa  co- 
mo tentativas  do  atual  vice-presidente  do  STF  de  di- 
ficultar o  quórum  e  a  agenda  fixada  pelo  presidente 
Joaquim  Barbosa. 

COMO  DEPUTADO 


Aliados  de  Joaquim  Barbosa  também  notam  que  Le- 
wandowski mantém  no  STF  rotina  comum  entre  parla- 
mentares, atuando  de  terça  a  quinta. 

PROFESSOR 

Amigos  de  Lewandowski  lembram  que  ele  dá  aulas  em 
faculdade  do  Rio,  daí  sua  necessidade  de  se  ausentar  de 
Brasília. 

TRABALHO  GRÁTIS 

A  CUT  se  mobiliza  contra  o  tradicional  voluntariado 
nas  Copas  da  Confederação  e  do  Mundo.  Alega  que  a 
Fifa  é  rica,  pode  pagar. 

CAIXA  DE  MAQUIAGEM 

Suspeitando  de  fraude  no  governo,  o  PSDB  promove 
amanhã  encontro  sobre  "Contabilidade  criativa:  a  ma- 
quiagem  das  contas  públicas". 

PROJETO  DE  LEI  PODE  INVIABILIZAR 
PARTIDO  DE  MARINA 

A  Câmara  dos  Deputados  deverá  votar  projeto  de  lei 
que  aumenta  de  492  mil  para  1,5  milhão  o  número  de 
assinaturas  necessárias  para  a  criação  de  um  novo  par- 
tido. Caso  aprovada,  a  proposta  pode  inviabilizar  a 
tentativa  da  ex-senadora  Marina  Silva,  que 
conquistou  mais  de  20  milhões  de  votos  nas  eleições 
presidenciais,  de  criar  uma  nova  legenda,  pela  qual 
disputaria  a  sucessão  de  Dilma  em  2014. 

LEI  'ANTI-MARINA' 

Aliados  de  Marina  suspeitam  de  dedo  do  governo  na 
proposta,  que  tramita  em  caráter  de  urgência.  Poderia 
eliminar  adversária  de  Dilma. 

SOBREVIVÊNCIA 

Traumatizados  após  perder  filiados  para  o  PSD  de  Gil- 
berto Kassab,  siglas  menores  e  de  oposição  querem  res- 
trição a  novas  agremiações. 


* 
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0G0  XAVIER/ AGÊNCIA  CÂMARA 

FESTIVAL 

Autor  da  proposta,  Lincoln  Portela  (PR-MG)  diz  que  o 
objetivo  é  coibir  o  "festival  de  partidos"  que  estão  sen- 
do criados  após  o  êxito  do  PSD. 

DEIXA  PRA  LÁ 

Próximos  de  Dilma  admitem  que  ela  poderá  abrir  mão 
da  reeleição  em  prol  do  guru  Lula,  em  2014.  Não  teria 
sido  picada  pela  "mosca  azul"  do  poder  e  passar  o  bas- 
tão ao  criador  seria  sua  "missão  cumprida". 

JÂNIO,  0  FILME 

Histórias  do  "Poder  sem  Pudor"  desta  coluna  sobre  Jâ- 
nio Quadros  serão  dramatizadas  no  primeiro  longa  so- 
bre o  ex-presidente,  que  será  interpretado  pelo  ator 
Reynaldo  Gianecchini.  Com  roteiro  de  Nelson  Valen- 
te e  do  ator  Paulo  Figueiredo,  depois  deve  virar  minis- 
série  na  TV. 

BYE,  ROSE 

A  licitação  para  reforma  do  escritório  de  representação 
em  São  Paulo,  revelada  pela  coluna,  foi  cancelada  pela 
Presidência  da  República.  Dilma  fechou-o  após  o  escân- 
dalo da  Operação  Porto  Seguro. 

PIZZA  NO  FORNO 

O  Itamaraty  padece  do  mesmo  cacoete  das  demais  cor- 
porações, no  serviço  público  brasileiro:  denúncias  con- 
tra diplomatas  são  investigadas  por  colegas  diploma- 
tas. Melhor  receita  para  pizza. 

CENÁRIO  DANTESCO 

Ministérios  sem  dinheiro,  cargos  lotados,  órgãos  de 
controle  fiscalizando  qualquer  erro  e  cobranças  impie- 
dosas de  madame.  É  o  que  aguarda  cada  novo  ministro. 
E  ainda  há  quem  queira. 

BUROCRATAS  DO  AR 

O  Banco  do  Nordeste  ignora  solenemente  a  medida 
provisória,  assinada  por  Dilma  em  agosto  passado,  que 
manda  renegociar  dívidas  dos  agricultores.  Vinte  mil 
entraram  na  justiça  contra  o  banco.  Dilma  deu  solu- 
ção, mas  os  burocratas  de  Fortaleza  não  estão  nem  aí. 

QUE  ACORDO? 

O  governo  indiano  anunciou  uma  Carta  de  Intenções 
com  o  Brasil  para  cooperação  em  mineração,  após  vi- 
sita do  ministro  do  Aço,  Beni  Prasad  Verma,  há  dias.  O 
governo  brasileiro  se  esqueceu  de  fazer  o  anúncio. 

ALTERNATIVA 

Uma  ONG  ambientalista  do  Rio  propõe  metade  dos 
R$  176,7  milhões  ao  governo  do  DF  para  operar  aterro 
sanitário  na  capital.  A  licitação  foi  suspensa  pelo  Tribu- 
nal de  Contas  por  suspeita  de  irregularidades. 

PENSANDO  BEM... 

...  depois  da  renúncia  do  Papa  e  da  queda  de  um  me- 
teorito na  Rússia,  agora  só  falta  a  assessora  "Rose" 
abrir  a  boca. 


"0  senador  Aécio  Neves 
deveria  fazer  mais  atividades." 

SERGIO  GUERRA  (PE),  PRESIDENTE  DO  PSDB, 
IMPACIENTE  COM  0  PRESIDENCIÁVEL  TUCANO 


PODER  SEM  PUDOR 

O  BREJO  CRESCEU 


Inveterado  otimista,  o  en- 
tão senador  Eduardo  Siquei- 
ra Campos  (PSDB-TO)  ain- 
da acreditava  nas  chances 
de  José  Serra  contra  Lula, 
em  2002,  prometendo  "lu- 
tar até  as  cinco  da  tarde  de 
domingo".  Mas,  logo  antes 


das  eleições,  um  jornalista 
perguntou: 

-  O  senhor  não  acha  que  a 
vaca  já  foi  pro  brejo? 

Ele  respondeu  na  bucha: 

-  Não,  mas  admito  que  deu 
uma  paradinha.  E  o  brejo 
está  crescendo. 
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'Bico'  da  polícia  na  JMJ 
custará  R$  48,5  milhões 

Jornada  Mundial  da  Juventude.  Foigas,  férias  e  licenças  dos  54,4  mil  policiais  militares  e  civis  do  Rio  serão  suspensas 


Com  400  locais  de  catequese, 
27  áreas  para  apresentações 
culturais  e  cinco  onde  aconte- 
cerão os  eventos  principais,  a 
Jornada  Mundial  da  Juventu- 
de (JMJ),  que  será  realizada  en- 
tre 23  e  28  de  julho,  é  o  maior 
desafio  para  as  forças  de  segu- 
rança do  Rio  de  Janeiro.  Todo 
o  contingente  de  policiais  mi- 
litares e  civis  do  Rio  (cerca  de 
54,4  mil)  será  utilizado. 

Folgas,  licenças,  férias  e 
cursos  serão  suspensos  no  pe- 


ríodo e  agentes  serão  contra- 
tados em  Regime  Adicional 
de  Serviço  (RAS).  A  previsão 
orçamentária  para  o  serviço 
é  de  R$  48,5  milhões."Vamos 
utilizar  qualquer  homem  dis- 
ponível porque  não  podemos 
impactar  a  rotina  do  Esta- 
do", explicou  o  subsecretário 
extraordinário  de  Grandes 
Eventos,  Roberto  Alzir. 

Além  das  polícias  esta- 
duais, órgãos  municipais  e  fe- 
derais também  vão  atuar  na 


JMJ,  inclusive  o  Exército  e  a 
Força  Nacional.  O  subsecre- 
tário afirma  que  a  operação 
será  a  mais  complexa  já  rea- 
lizada no  Rio,  por  ser  grande 
e  bastante  fragmentada,  com 
diversas  atividades  simultâ- 
neas. Em  termos  de  comple- 
xidade, segundo  Alzir,  só  se 
compara  aos  Jogos  Olímpicos. 


RENATA 
MACHADO 

METRO  RIO 


Fazenda  Mato  Alto,  em  Guaratiba,  receberá  um  dos  eventos  i  bruna  prado/metro  rio 
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Segurança  papal 


Comitiva 

aprende 

logística 

Antes  de  o  papa  Bento 
16  ter  renunciado,  estava 
acertado  que  uma  comi- 
tiva brasileira  iria  ao  Va- 
ticano, na  Semana  San- 
ta, para  acompanhar  uma 
grande  operação  de  segu- 
rança envolvendo  o  pontí- 
fice, na  Praça  São  Pedro. 

Como,  provavelmente, 
até  lá  o  novo  papa  já  terá 
sido  escolhido,  a  comiti- 
va deve  manter  a  viagem. 
"O  objetivo  é  ver  como 
funciona  todo  o  esquema 
de  controle  de  público, 
como  se  dá  in  loco  a  ope- 
ração de  proteção  ao  pa- 
pa", disse  Alzir.  ©  r.m. 


0  mercado  pede,  o  Unieuro  oferece. 
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CURSOS  fflESENC  IA  IS 


■  Urgência  b  Emergência  -  22/02 

■  Anito  Clínica  e  Runtacotogía  -  0t/03 

•  Saúde  fubica- 01/03 

•  Gestão  Gandomimal  -  01/03. 

■  Gestão  b  Qrtafriação  Educacional  -  05/03 

•  Assessoria  de  Comunicação  - 15/03 

■  Direita  Penal  -  22/Q3 

■  DÉraitn  Cívi  -  22/03 

•  Direito  PúbWco  -  nm 

■  Psicologia  Organizacional  -  22/D3 

•  Gastronomia  e  Serviço*  -  23/03 


-Drato  do  Tralha 

•  DMo  Processual  Ctvtí  - 

*  Di  reiED  AdmiròsIraliYD  -  77/03 

CURSOS  A  DISTANCIA 


*  MBA  zm  Geslan  e  Segurança  em  Redes  de 
C&mpuSadorcs  -  25*2 

*  MBA  em  &overnartça  de  T.l  -  25/02 

*  MBA  em  Engenharia  tte  Software  - 
■  MBA  em  Tesls  efe  Software  -  M/03 

*  MBA  em  Geslio  tte  Prelos  de  Software  - 13/03 
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PM  ferido  em  protesto  contra  Copa  sofre  de  mal  raro 


O  sonho  dele  sempre  foi  ser 
policial.  Queria  trabalhar  pa- 
ra proteger.  E  por  isso  estava 
lá,  na  noite  de  5  de  outubro 
de  2012,  no  Largo  Glênio  Pe- 
res, no  centro  de  Porto  Alegre 
(RS),  para  apartar  os  manife- 
tantes  contrários  ao  Tatu-Bo- 
la,  mascote  da  Copa  do  Mun- 
do. O  soldado  Eriston  Mateus 
de  Moura  Santos,  25,  foi  um 
dos  50  feridos  no  inciden- 
te. Passados  132  dias,  muitos 
nem  se  lembram  mais  do  epi- 
sódio. Já  ele  luta  até  hoje  pa- 
ra se  recuperar  daquela  noite. 

Atingido  por  uma  pedra 
na  cabeça,  o  soldado  foi  so- 
corrido, passou  oito  dias  fo- 
ra de  combate  até  voltar  ao 
trabalho,  mas  uma  infec- 
ção o  derrubou  novamen- 
te. Passado  novo  período  de 
repouso,  ele  estava  de  volta 
às  rondas  noturnas  quando 
um  colega  estranhou:  Eris- 


Todo  domingo,  Pietra,  2,  visita  o  pai  no  hospital  i  band  tv/reprodução 


Soldado  está  consciente,  mas  só  consegue  mexer  as  mãos  i  band  tv/reprodução 


ton  mal  conseguia  falar,  ca- 
minhava com  dificuldade, 
não  era  o  mesmo. 

E  não  era  mesmo.  Até  ho- 
je o  caso  divide  opiniões  de  es- 


pecialistas. Não  se  sabe  ao  cer- 
to se  foi  a  pancada  na  cabeça 
ou  o  trauma  do  incidente, 
mas  o  jovem  soldado  desen- 
volveu uma  síndrome  rara. 


Foi  internado,  ainda  em 
dezembro,  no  Hospital  da 
Brigada  Militar,  onde  era  tra- 
tado como  caso  de  psiquia- 
tria. Logo  o  diagnóstico  mu- 


dou. Eriston  foi  tranferido 
para  o  Hospital  Ernesto  Dor- 
nelles.  Os  especialistas  desco- 
briram que  ele  desenvolveu 
uma  doença  neurológica  gra- 


ve, em  que  o  corpo  produz 
defesas  em  excesso. 

Em  nota,  o  comando  da 
Brigada  Militar  aponta  que 
a  doença  do  soldado  não 
tem  relação  com  o  episódio 
do  Tatu-Bola.  Exames  reali- 
zados não  teriam  detectado 
alterações  orgânicas.  Entre- 
tanto, apenas  o  resultado  de 
um  exame  enviado  quinta- 
-feira  para  os  Estados  Unidos 
é  que  vai  determinar  a  cau- 
sa da  doença.  "Ele  estava  lá 
a  serviço,  trabalhando,  esta- 
va defendendo  o  patrimônio 
público",  lamenta  a  mãe. 

E  mesmo  diante  de  tu- 
do que  está  passando,  ao  ser 
questionado  sobre  a  carreira 
policial,  se  vai  querer  conti- 
nuar, Eriston,  que  hoje  mexe 
só  as  mãos,  faz  sinal  positivo. 

[Ãj  LETÍCIA  BARBIERI 

HB  METRO  PORTO  ALEGRE 
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Anunciado  com  pompa, 
ônibus  elétrico  não  circula 

Transporte.  Veícuio-modeio  quebrou  antes  da  primeira  viagem  de  demonstração  aos  brasiiienses.  Está  parado,  à  espera  dos  fabricantes  chineses 


Um  dos  principais  souve- 
nirs  trazidos  pela  comiti- 
va do  governador  Agnelo 
Queiroz  (PT)  de  uma  via- 
gem oficial  para  a  Ásia 
em  julho  do  ano  passa- 
do foi  um  moderno  ôni- 
bus movido  apenas  a  ener- 
gia elétrica.  A  promessa 
era  de  que  ele  seria  testa- 
do pela  população  nas  se- 
manas seguintes.  Passa- 
dos sete  meses,  porém,  a 
única  aparição  pública  do 
veículo  foi  em  uma  curta 
viagem  inaugural  em  no- 
vembro último,  na  qual 
todos  os  passageiros  eram 
políticos. 

Antes  que  os  brasiiien- 
ses em  geral  pudessem  co- 
nhecer o  coletivo  comple- 
tamente silencioso,  que 
não  trepida  nem  polui  a 
atmosfera,  ele  quebrou. 
No  momento,  está  parado 
em  uma  garagem  da  TCB, 
esperando  instruções  dos 
fabricantes  chineses  sobre 
como  proceder. 

"Infelizmente  tivemos 
essa  pane  na  estação  que 
recarrega  a  energia  do  ôni- 
bus quando  nos  prepará- 
vamos para  testar  o  ser- 
viço com  o  consumidor", 
lamenta  o  diretor-presi- 
dente  da  empresa  públi- 
ca de  transporte,  Carlos 
Koch.  Ele  garantiu  que  an- 
tes da  quebra  o  ônibus  elé- 
trico foi  exaustivamente 
testado  pela  equipe  técni- 
ca do  órgão. 

Copa 

O  veículo  deveria  estar  cir- 
culando para  dar  aos  bra- 


Justiça 


Conjunto  Nacional 
terá  que  indenizar 
homem  agredido 

O  shopping  Conjunto  Na- 
cional, localizado  na  área 
central  de  Brasília,  te- 
rá que  pagar  uma  indeni- 
zação  no  valor  de  R$  15 
mil  a  um  homem  que  foi 
agredido  pelos  seguranças 
do  estabelecimento.  A  ví- 
tima distribuía  panfletos 
e,  ao  se  recusar  a  sair  do 
local,  foi  espancada  por 
oito  homens.  O  shopping 
pode  recorrer.  )  metro 


"Infelizmente  tivemos 
essa  pane  na  estação 
que  recarrega  a  energia 
do  ônibus  quando  nos 
preparávamos  para 
testar  o  serviço  com 
o  consumidor." 

CARLOS  KOCH,  DIRETOR-PRESIDENTE 
DA  TCB 


R$  20  mi 

é  o  valor  que  a  TCB  espera 
pegar  emprestado  do  BNDES 
para  comprar  18  unidades  de 
ônibus  híbridos. 


silienses  uma  amostra  do 
que  deve  ocorrer  até  a  Co- 
pa do  Mundo  de  2014.  O 
GDF  fez  um  acordo  com 
a  Fifa  e  se  comprometeu 
a  transportar  turistas  en- 
tre o  aeroporto  e  o  centro 
da  cidade  em  uma  frota 
sustentável. 

Por  trás  da  causa  am- 
biental, o  governo  viu  ain- 
da a  chance  de  um  grande 
negócio.  "Nosso  objetivo  é 
levar  uma  fábrica  destes 
carros  para  se  instalar  no 
Distrito  Federal",  disse  Ag- 
nelo, ainda  na  China,  em 
2012. 

Hoje,  porém,  uma  es- 
pécie de  plano  B  é  mui- 
to mais  crível.  "Seguimos 
negociando  a  vinda  da  fá- 
brica, mas  é  um  proces- 
so complexo,  demorado", 


Moradia 


Beneficiados  com 
casa  própria 
são  chamados 

Começa  hoje  o  prazo  para 
que  beneficiados  pelo  pro- 
grama Minha  Casa  Minha 
Vida  entreguem  os  docu- 
mentos necessários  à  Co- 
dhab  (Setor  Comercial  Sul, 
quadra  4,  Edifício  Embai- 
xador). As  15  mil  pessoas 
convocadas  em  janeiro 
deste  ano  têm  45  dias  pa- 
ra se  apresentarem,  caso 
contrário,  perderão  o  be- 
nefício. ©  METRO 


admite  Koch.  "E  o  acordo 
com  a  Fifa  fala  de  veículos 
elétricos  ou  híbridos  (ele- 
tricidade  +  diesel).  Como 
aqui  no  Brasil  só  temos  fá- 


Serviço 


Juizado 

itinerante  estará 
noCAUBIlhoje 

O  ônibus  do  Juizado  Iti- 
nerante estará  em  mo- 
vimento nesta  semana, 
prestando  consultoria  ju- 
rídica em  questões  cíveis. 
O  atendimento  começa 
hoje,  às  14h,  no  no  CAUB 
II.  Para  receber  o  servi- 
ço, os  cidadãos  devem  se 
encaminhar  ao  local  por- 
tando documentos  pes- 
soais e  que  comprovem  a 
reclamação.  ®  metro 


bricas  de  híbridos,  é  mais 
possível." 

A  TCB  espera  a  finaliza- 
ção de  um  acordo  para  pe- 
gar R$  20  milhões  empres- 


Saneamento 


Operação  Cidade 
Limpa  chega  hoje 
a  Brazlândia 

Brazlândia  receberá,  a  par- 
tir de  hoje,  serviços  de  ro- 
çagem,  recapeamento  e 
poda  de  árvores.  Os  traba- 
lhos devem  continuar  ao 
longo  de  toda  a  semana. 
A  Operação  Cidade  Limpa 
é  conduzida  por  um  con- 
junto de  órgãos  da  admi- 
nistração do  DF  e  tem  co- 
mo objetivo  melhorar  as 
condições  de  vida  nos  lo- 
cais visitados.  ©  METRO 


tados  com  o  BNDES  para 
lançar  uma  licitação  para  a 
compra  de  18  desses  veícu- 
los. O  preço  deles  é  o  dobro 
de  um  ônibus  convencio- 


Violência 


Corpos  de  jovens 
são  encontrados 
em  Santa  Maria 

Os  jovens  Diego  Alves  de 
Lira,  25,  e  Genildo  Bezerra 
da  Silva,  31,  foram  encon- 
trados mortos  na  manhã 
de  ontem  no  condomínio 
Porto  Rico,  em  Santa  Ma- 
ria. Os  dois  tinham  passa- 
gem pela  polícia:  Diego  já 
respondera  por  roubo  e 
receptação  e  Genildo  ha- 
via assinado  um  termo  de 
contravenção,  além  de  ser 
usuário  de  drogas.  ©  metro 


nal,  mas  custa  mais  barato 
mante-los  rodando.  A  pro- 
messa é  de  que  tudo  estará 
funcionando  até  junho  de 

2014.  @  METRO  BRASÍLIA 


Lazer 


Gama  ganha 
praça  e  quadra 
poliesportiva 

O  Gama  ganhou,  nes- 
te final  de  semana,  uma 
praça  e  uma  quadra  po- 
liesportiva. Antigos  de- 
pósitos de  lixo,  a  qua- 
dra poliesportiva  está 
localizada  na  EQ 14/18 
do  Gama  Oeste  e  a  pra- 
ça, que  conta  com  um 
Ponto  de  Encontro  Co- 
munitário e  um  parque 
infantil,  fica  na  quadra 
6  do  Setor  Sul.  ©  metro 
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Em  espanhol,  Bento  16 
ora  pelo  novo  papa 

Vaticano.  Escolha  do  idioma  aumenta  rumores  sobre  escolha  de  um  pontífice  latino-americano 


O  papa  Bento  16  fez  ontem 
sua  penúltima  cerimonia 
pública,  diante  de  cerca  de 
100  mil  fiéis  na  Praça  de  São 
Pedro.  Falando  em  espanhol, 
ele  pediu  aos  católicos  que 
continuem  orando  por  ele  e 
pelo  próximo  líder  da  Igreja. 

A  escolha  do  idioma  pa- 
ra a  única  referência  sobre 
sua  renúncia  no  discurso 
de  ontem  alimentou  os  ru- 
mores sobre  a  sucessão  no 
Vaticano. 


"Eu  posso  imaginar  um 
passo  para  um  papa  negro, 
africano  ou  latino-america- 
no", sugeriu  à  Reuters  o  car- 
deal Kurt  Koch,  assessor  pró- 
ximo a  Bento  16  e  que  vai 
participar  do  conclave,  ini- 
cialmente previsto  para  15 
de  março. 

No  sábado,  a  Santa  Sé  ad- 
mitiu que  a  data  para  o  iní- 
cio da  escolha  do  novo  pa- 
pa pode  ser  antecipada, 
caso  todos  os  cardeais  che- 


ÍOO  mil 

pessoas  participaram 
da  oração  do  Angelus, 
segundo  a  Prefeitura  de 
Roma.  Os  fiéis  levavam 
cartazes  com  agradecimentos 
ao  papa. 

guem  a  Roma  antes  do 
dia  15. 

Bento  16  também  falou 


sobre  a  dificuldade  detormar 
decisões  importantes,  en- 
quanto se  referia,  em  italia- 
no, ao  período  da  Quaresma. 

"Em  momentos  decisivos 
da  vida,  ou  melhor,  em  cada 
momento  da  vida,  estamos 
numa  encruzilhada:  quere- 
mos seguir  o  'eu'  ou  Deus, 
o  interesse  individual  ou  o 
bem  real,  o  que  é  realmente 
bom?",  questionou.  O  papa 
Joseph  Ratzinger  fica  no  car- 
go até  o  dia  28.  @  metro 


Joseph  Ratzinger  abençoou  cerca  de  100  mil  fiéis  i  max  rossi/reuters 


Em  Havana 

■ 

Estados  Unidos 

Chávez  atravessa 
'momentos 
difíceis1  da  doença 

O  ministro  de  Relações 
Exteriores  da  Venezuela, 
Elias  Jaua,  disse  que  Hu- 
go Chávez  está  passando 
por  momentos  difíceis 
de  sua  doença.  "Estamos 
enfrentando  uma  situa- 
ção complexa,  mas  Chá- 
vez está  batalhando", 
afirmou  o  chanceler.  Na 
sexta-feira,  o  governo  ve- 
nezuelano divulgou  uma 
foto  do  presidente  sor- 
rindo, ao  lado  das  filhas, 
no  hospital.  ®  metro 


Imigrantes 
teriam  green 
card  em  oito  anos 

O  jornal  "USA  Today" 
publicou  uma  minuta 
da  lei  de  reforma  mi- 
gratória que  deve  ser 
apresentada  pela  Ca- 
sa Branca  ao  Congres- 
so norte-americano. 
Segundo  o  documen- 
to, os  imigrantes  ile- 
gais poderiam  se  trans- 
formar em  residentes 
permanentes  após  oito 
anos  nos  EUA,  median- 
te uma  série  de  condi- 
ções. ©  METRO 


TERRA  TELECOM 
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Conheça  a 


SWfe«  (61)2195-0800 


Prefeito  quer  atrair  turistas  para 
a  cidade  onde  meteoro  explodiu 


O  prefeito  de  Chebarkul,  cida- 
de russa  que  viu  a  assustadora 
explosão  de  um  meteoro  na 
sexta-feira,  quer  transformar 
a  região  em  ponto  turístico. 

"Eu  acho  que  isso  foi  um 
sinal  de  boa  sorte  para  todos 
nós",  disse  ao  Metro  o  pre- 
feito Andrei  Orlov.  "Graças 
ao  meteoro,  Chebarkul  po- 
de atrair  turistas.  Qualquer 
chance  de  ganhar  popularida- 
de é  muito  importante  para 
as  pequenas  cidades  russas." 

Ontem,  as  autoridades  en- 
cerraram as  buscas  pelo  me- 
teorito (fragmento  do  me 
teoro  que  consegue  chegar  à 
superfície  da  Terra).  Acredita- 
va-se  que  um  buraco  de  cerca 
de  8  metros  no  lago  congela- 
do de  Chebarkul  tivesse  sido 
formado  pelo  corpo  celeste, 


"Nós  achamos  que 
o  Exército  estava 
derrubando  alienígenas, 
mas  que  não  havia 
atingido  o  alvo.11 

ANAT0LY,  PESCADOR  QUE  VIU  0  FENÓMENO 

mas  a  hipótese  foi  refutada. 

A  explosão  do  meteoro 
deixou  mais  de  mil  pessoas  fe- 
ridas e  alarmou  os  cientistas. 
No  sábado,  a  Nasa  revisou  as 
informações  sobre  o  meteo- 
ro, aumentando  seu  tamanho  mm 
e  massa.  Agora,  cresce  o  inte- 
resse por  melhores  formas  de 
prever  esse  fenómeno.  O  me- 
teoro não  havia  sido  visto  pe- 
los astrónomos  até  cair  sobre 
Chebarkul .  @  metro 


Equador.  Boca  de  urna 
dá  vitória  a  Correa 


Rocha  teria  causado  buraco  no  lago  Chebarkul  i  ministério  do  interior/divulgação 


0  presidente  tem  mais  de  80%  de  aprovação  1  guillermo  granja/reuters 


O  presidente  equatoriano, 
Rafael  Correa,  foi  reeleito 
em  primeiro  turno,  confor- 
me pesquisas  de  boca  de  ur- 
na. O  líder  esquerdista  ob- 
teve 58,8  %  dos  votos,  de 
acordo  com  o  instituto  Ce- 
datos,  contratado  pelo  jor- 
nal "El  Universo". 

A  vitória  de  Correa  já 
era  esperada.  O  presiden- 
te, no  poder  desde  2007, 
goza  de  forte  apoio  popu- 
lar. Formado  em  economia, 


ele  colocou  o  Equador  nos 
trilhos  do  crescimento  e  re- 
tirou milhares  de  pessoas 
da  pobreza. 

Críticos  afirmam  que 
Correa  se  aproveitou  da  es- 
trutura do  Estado  para  im- 
pulsionar sua  reeleição. 

Conforme  o  Cedatos,  o  se- 
gundo lugar  ficou  com  o  ex- 
-banqueiro  Guillemo  Lasso, 
com  20%  dos  votos  (não  su- 
ficientes para  a  realização  de 
um  segundo  turno).  ©  metro 


Dissidência.  Ativista 
cubana  chega  ao  Brasil 


A  blogueira  cubana  Yoani 
Sánchez  chegaria  na  madru- 
gada de  hoje  ao  Recife,  para 
a  primeira  parada  que  fará 
em  terras  estrangeiras. 

Yoani  disse  estar  feliz 
com  a  viagem,  mas  angus- 


tiada pela  situação  dos  dissi- 
dentes que  permanecem  em 
Cuba.  Ela  tentou,  por  cinco 
anos,  conseguir  autorização 
para  deixar  a  ilha,  algo  que 
só  foi  possível  após  uma  re- 
forma migratória.  @  metro 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 


COLOQUE  SUA  EMPRESA  NO 
MAPA  DO  PLANEJAMENTO 

É  comum  ouvirmos  alguém  dizer  que  fulano  tem  tino 
comercial  ou  faro  para  os  negócios.  Existem  pessoas  que 
realmente  nascem  para  ser  empreendedoras,  está  "no 
sangue"  montar  empresas  e  prosperar. 

Não  há  dúvida  que  talento  é  um  componente  im- 
portantíssimo para  o  sucesso  em  qualquer  área.  Mas 
não  é  nenhum  segredo  também  que  ele  sozinho  não 
resolve.  Por  trás  de  toda  história  de  sucesso  há  muito 
trabalho  e  dedicação. 

Volta  e  meia  vemos  empresários  se  queixarem  que  dão 
o  máximo  de  si  e  o  negócio  não  decola.  Vários  podem  ser 
os  motivos  para  não  obterem  os  resultados  desejados,  po- 
rém, frequentemente,  o  problema  está  em  um  ponto  fun- 
damental. Mais  uma  vez  entramos  na  questão  do  planeja- 
mento que,  quando  falho,  contribui  decisivamente  para  a 
mortalidade  das  micro  e  pequenas  empresas  (MPEs). 

Planejar  significa  pensar  em  todas  as  variáveis  do  ne- 
gócio antes  de  abrir  as  portas  e  mesmo  depois  de  ele  estar 
em  funcionamento.  Planejar  é  entender  o  mercado  e  cons- 
truir uma  base  sólida  de  dados  para  a  gestão.  É  a  partir 
desse  estudo  que  se  pode  tomar  as  melhores  decisões.  Mas 
como  tornar  essa  análise  produtiva?  Como  saber  se  todos 
os  aspectos  foram  contemplados?  Como  definir  as  ações 
para  se  atingir  as  metas?  E  preciso  ter  um  método  que 
guie  essa  avaliação,  um  mapa  confiável  do  planejamento. 
Com  essa  finalidade,  o  Sebrae-SP  está  lançando  o  Planeja 
Fácil,  um  produto  gratuito  para  dar  apoio  às  MPEs. 

Trata-se  de  um  quadro  dividido  por  colunas  com  to- 
dos os  tópicos  necessários  para  o  diagnóstico  do  negó- 
cio. Em  cada  uma,  o  empresário  reúne  informações  que 
permitirão  estabelecer  prioridades  e  objetivos,  traçar 
planos,  executá-los  e  fazer  o  acompanhamento  para  sa- 
ber se  tudo  está  como  programado. 

A  nova  ferramenta  do  Sebrae-SP,  disponível  também 
para  download  em  nosso  portal,  evita  lacunas  na  elabo- 
ração de  estratégias,  deve  ser  usada  regularmente  e  ser- 
ve para  todos  os  setores  -  indústria,  serviços,  comércio 
e  agronegócios.  Para  cada  objetivo,  um  plano  de  ação. 
Com  o  Planeja  Fácil,  o  empreendedor  tem  um  roteiro 
completo  do  que  deve  fazer  em  sua  empresa  durante 
o  ano  todo.  Afinal  de  contas,  negócios  e  improviso  não 
combinam.  Planejamento  é  a  matéria  prima  do  sucesso. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Força-tarefa  para 
reduzir  conta  de  luz 


Seu  bolso.  Governo 
quer  evitar  que 
redução  na  tarifa 
ieve  consumidor 
ao  desperdício 

O  brasileiro  ainda  não  sen- 
tiu no  bolso  os  efeitos  da  re- 
dução da  tarifa  de  energia 
elétrica,  mas  o  governo  e  ór- 
gãos de  proteção  ao  consu- 
midor temem  que  o  alívio 
financeiro  acabe  levando  ao 
desperdício. 

Para  evitar  esse  risco,  a 
Aneel  (Agência  Nacional 
de  Energia  Elétrica)  lançou 
uma  cartilha  sobre  o  consu- 
mo consciente.  O  material 
derruba  mitos  e  traz  orien- 
tações para  a  redução  dos 
gastos  com  a  eletricidade. 

Em  outra  frente,  o  Idec 
(Instituto  Brasileiro  de  Defe- 
sa do  Consumidor)  está  fa- 
zendo levantamentos  deta- 
lhados sobre  o  consumo  dos 
eletrodomésticos  (veja  ao 
lado). 

"A  conta  de  energia  não  é 
como  a  do  telefone,  na  qual 
é  fácil  verificar  uma  liga- 
ção que  saiu  mais  caro.  Pa- 
ra diminuir  gastos,  o  consu- 
midor precisa  ficar  atento  a 
hábitos  diários",  aponta  Ka- 
rina Alfano,  gerente  de  rela- 
cionamento do  Idec.  "E  esse 
esforço  alivia  não  só  para  o 
bolso,  mas  também  leva  em 
consideração  o  meio  am- 
biente", lembra. 

Há  uma  série  de  costumes 
que  pesam  no  final  do  mês, 
muitos  dos  quais  acabam  es- 
quecidos pelos  consumido- 


DE  OLHO  NA  CONTA 

Veja  o  consumo  mensai  dos  principais  eietrodomésticos,  em  kWh  (quiiowatt-hora) 


►  COZINHA 


Geladeira  comum 

ligada  o  tempo  inteiro 


25,2  kWh 


Geladeira  frost-free 

39,6  kWh 

(sistema  que  impede 

formação  de  geio  no  congelador) 

Micro-ondas 

(25  litros) 

uso  diário  de  20  minutos 

Forno  elétrico 

uso  diário  de  1  hora 


13,38  kWh 


15kWh 


►  LAVANDERIA 


Máquina  de  lavar  tanquinho 

(até  íokg) 

Máquina  de  lavar  automática 

com  tampa  superior  (até  íokg) 

Máquina  de  lavar  automática 

com  tampa  frontal  (até  I4kg) 

Ferro  elétrico  a  vapor 

(12  horas  de  uso  por  mês) 


0,15  kWh 

por  ciclo 

0,31  kWh 

por  ciclo 

0,38  kWh 


7,2  kWh 


►  BANHEIRO 

A 

Chuveiro  elétrico 

(5400  watts  de  potência) 
(40  minutos  diários) 

108  kWh 

SIMULAÇÃO  Mb?} 

Consumo  médio  —  — 
dos  aparelhos  lf 
170  kWh  " 


com  os  itens  acima) 

Tarifa  da 
concessionária 
R$0,24 

por  kWh 


R$  40,80 

(sem  impostos) 


res.  Um  exemplo  é  manter  os 
aparelhos  no  modo  stand-by: 
mesmo  com  a  tela  desligada, 
o  equipamento  está  consu- 
mindo energia.  Outro  hábito, 
seguido  por  muitas  donas  de 
casa,  é  o  de  forrar  as  pratelei- 
ras da  geladeira,  algo  que  au- 
menta o  gasto  de  energia. 


Desconto 

A  redução  da  tarifa  de  ener- 
gia começou  a  valer  no  mês 
passado,  mas  só  deve  ser 
sentida  no  próximo  dia  24, 
quando  se  completam  30 
dias  da  alteração.  Em  mé- 
dia, o  consumidor  residen- 
cial terá  desconto  de  20,2% 


ECONOMIZE 

v  Lave  o  máximo  de  roupas  de  uma 
só  vez,  sem,  claro,  sobrecarregar  a 
máquina 

v'  Use  a  dose  de  sabão  especificada 
nos  manuais.  Água  quente 
aumenta  o  consumo  de  energia 

^  Junte  as  roupas  para  passar  de 
uma  vez.  Regule  a  temperatura  e 
passe  as  que  precisam  de  menos 
calor  primeiro.  Depois,  as  peças 
pesadas  e,  no  final,  após  desligar  o 
aparelho,  aproveite  o  calor  para  as 
mais  leves 

^  Evite  colocar  a  geladeira  perto  do 
fogão.  0  calor  faz  com  que  o 
equipamento  consuma  mais 
energia.  0  mesmo  vale  para 
alimentos  quentes:  o  ideal  é 
esperar  esfriar  um  pouco  para 
guardá-los 

v'  Mantenha  o  congelador  sempre 
limpo,  com  pouco  gelo 

^  Regule  o  termostato.  Em  épocas 
frias  do  ano,  a  geladeira  não 
precisa  operar  no  máximo  da 
capacidade 

v  Na  hora  de  comprar  eletrodomésti- 
cos, máquina  de  lavar),  prefira 
modelos  que  levam  o  Selo  Procel, 
que  indica  os  aparelhos  com  os 
melhores  níveis  de  economia  de 
energia 


na  conta  de  luz. 

A  Eletropaulo  ficou  com 
uma  das  tarifas  mais  ba- 
ratas do  país,  de  R$  0,238 
kWh,  atrás  apenas  da  CEA 
(Companhia  de  Eletricidade 
do  Amapá),  R$  0,197  kWh,  e 
da  CPFL  Jaguari,  com  tarifa 
de  R$  0,208.  ©  metro 


Livro.  Irmã  de  Zuckerberg 
vai  escrever  sobre  Facebook 


Randi  Zuckerberg,  irmã  do 
fundador  do  Facebook  Mark 
Zuckerberg,  está  escreven- 
do suas  memórias  sobre  os 
seis  anos  que  trabalhou  na 
rede  social. 

Ela  assinou  um  acordo 
com  a  editora  HarperCol- 
lins  para  publicação  de  dois 
livros:  "Dot  Complicated" 
(Ponto  Complicado),  sobre 
o  Facebook,  e  um  livro  de 
ilustrações  infantis. 

"Estou  entusiasmada  pa- 
ra compartilhar  algumas  de 
minhas  loucas  experiências 
na  linha  de  frente  da  mídia 
social",  disse  Randi.  @  metro 


Randi  trabalhou  no  site  durante  seis 

anOS  I  MIGUEL  VILLAGRAN/GETTY  IMAGES 


Serasa.  Inadimplência 
cai  1,5%  em  janeiro 


A  inadimplência  do  consu- 
midor brasileiro  caiu  1,5% 
em  janeiro,  o  terceiro  mês 
de  queda,  segundo  levanta- 
mento da  Serasa  Experian. 

O  calote  foi  menor  princi- 
palmente por  conta  da  rene- 
gociação das  dívidas  com  ban- 
cos e  pela  queda  nas  taxas  de 
juros  praticadas  pelas  institui- 
ções financeiras.  A  variação 
negativa  chegou  a  3,3%  nessa 
área.  Ainda  assim,  na  compa- 
ração com  janeiro  do  ano  pas- 
sado, a  inadimplêmcia  acu- 
mula alta  de  12,9%. 

Um  dos  principais  pro- 
blemas é  o  calote  ao  comér- 


Negociação  com  bancos  derrubou  o 

índice  |  JAMES  french/image  source 


cio.  Um  outro  estudo,  di- 
vulgado pelo  SPC  Brasil  na 
última  semana,  revelou  que 
a  inadimplência  no  setor 
chegou  a  11,8%  no  mês  pas- 
sado. ®  METRO 


Alta  nas  ações 


Compra  da 
J.  Heinz  está  sob 
investigação 

O  departamento  que  re- 
gula o  mercado  financei- 
ro nos  Estados  Unidos 
está  investigando  a  com- 
pra da  J.  Heinz  (fabrican- 
te do  famoso  catchup) 
na  semana  passada.  Um 
dia  antes  de  a  negocia- 
ção ser  anunciada,  as 
ações  da  empresa  tive- 
ram alta,  o  que  provocou 
desconfiança.  A  J.  Heinz 
foi  adquirida  pelos  gru- 
pos Berkshire  Hathaway 
e  3G,  que  pertence  a  três 
brasileiros.  ©  metro 


Câmbio 


Após  intervenção 
do  BC,  dólar 
fecha  em  alta 

O  dólar  encerrou  a  sex- 
ta-feira  cotado  a  R$  1,96, 
em  alta  de  0,24%,  após 
manobra  do  Banco  Cen- 
tral. A  intervenção,  que 
movimentou  US$  1,35  bi- 
lhão, já  era  esperada  por 
economistas,  uma  vez 
que  o  governo  brasilei- 
ro quer  manter  a  moeda 
americana  entre  R$  1,95 
e  R$  2,00.  Segundo  o  mi- 
nistro da  Fazenda,  Guido 
Mantega,  essa  cotação  "dá 
competitividade"  às  em- 
presas brasileiras.  ®  metro 
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Vermelho 

Estão  à  venda  os  ingressos 

para  o  show  "+i  Dose", 
que  celebra  os  30  anos  do 
lançamento  do  primeiro 
disco  do  Barão  Vermelho. 
Os  preços  variam  de  R$  70 
a  R$  100.  A  apresentação 
ocorre  no  próximo  sábado. 
O  álbum  "Barão  Vermelho" 
(1982)  também  ganha 
nova  edição  em  CD 
em  novembro. 


Lançamentos 


"POSAR  NUA 
EM  HAVANA" 
WENDY GUERRA 

BENVIRÁ 
248  PÁGS. 
R$30 

A  escritora,  que  partici- 
pou da  Flip  em  2010, 
lança  agora  esse  romance 
de  ficção  inspirado  peio 
diário  da  também 
escritora  Anais  Nin 
(1903-1977)  sobre  sua 
viagem  a  Cuba  nos  anos 
1920.  No  livro,  Guerra 
encarna  Nin  e  seus 
diiemas  na  ilha,  como 
o  desejo  de  ser  uma 
mulher  livre. 


"NAPOLEÃO" 
ANDRÉ 
MAUR0IS 

GLOBO  LIVROS 
R$35 


O  imperador  francês  já  foi 
relido  em  diversas  obras. 
Desta  vez,  seu  retrato 
surge  de  forma  didática 
pelo  autor,  que  transfor- 
ma a  história  de  Napoleão 
em  um  romance  focado  na 
complexidade  da  figura 
histórica.  Destaque  para  o 
farto  conteúdo  de  ilustra- 
ções contido  na  obra. 


Mocinho  do  samba 

Lançamento.  Fotos  e  manuscritos  inéditos  repassam  a  vida  e  a  obra  do  mestre 
Cartola,  que  só  viu  o  reconhecimento  de  suas  composições  já  perto  do  fim  da  vida 


"Minha  vida  é  como  um  fil- 
me de  mocinho.  Acabei  ven- 
cendo quase  no  final."  A 
frase,  dita  pelo  próprio  Car- 
tola, resume  a  trajetória  de 
72  anos  do  compositor  e 
cantor,  resgatada  no  fotoli- 
vro  "Divino  Cartola  -  Uma 
Vida  em  Verde  e  Rosa",  de 
Denilson  Monteiro. 

A  obra  traz  fotos  e  ma- 
nuscritos inéditos  de  Ange- 
nor  de  Oliveira  -  nome  de 
batismo  do  artista  -,  e  faz 
o  leitor  viajar  pela  boémia, 
pelos  amores  e  pelos  tem- 
pos difíceis  do  poeta,  que  se 
virava  como  tipógrafo,  aju- 
dante de  pedreiro,  porteiro, 
contínuo,  lavador  de  carros 
e  até  como  ajudante  de  um 
pai  de  santo,  deixando  des- 
pachos nas  encruzilhadas. 


LHVI 


f  "DIVINO 
'  CARTOLA -UMA 
W  VIDA  EM  VERDE  E 
'    ROSA",  208  PÁGS., 
ENILSON  MONTEIRO 
CASA  DA  PALAVRA 
R$80 


Só  no  fim  da  vida,  Cartola  conseguiu  se  sustentar  com  sua  música  1  reprodução 


Ao  mesmo  tempo,  vai 
se  revelando  a  vocação  de 
Cartola  para  o  samba  e  sua 
genialidade  para  compor, 
um  talento  que  ganhou 
reconhecimento  tardio  - 
só  aos  65  anos  o  Divino 
conseguiu  gravar  o  pri- 
meiro de  seus  quatro  LPs. 

Como  disse  o  jornalista  e 
produtor  musical  Sérgio  Ca- 
bral, que  assina  o  prefácio, 
quem  não  conheceu  pes- 
soalmente o  fundador  da  es- 


cola Verde  e  Rosa  "chegará 
ao  fim  do  livro  com  a  sensa- 
ção de  que  conviveu  com  ele 
no  Morro  da  Mangueira". 

Por  trás  do  grande  ho- 
mem que  foi,  houve  uma 
grande  mulher,  dona  Zica.  A 
terceira  e  última  companhei- 
ra de  Cartola,  responsável 
por  resgatá-lo  do  ostracismo 
e  da  bebedeira  e  reerguê-lo 
no  mundo  do  samba,  mere- 
ceu destaque  na  obra. 

"Fiquei  apaixonado  por 


ela,  grande  companheira.  Ele 
estava  entregue  à  bebida  e, 
quando  a  conheceu,  virou  um 
novo  homem.  Zica  não  escre- 
veu nenhuma  canção,  mas 
tem  um  papel  importantíssi- 
mo na  história  da  música  bra- 
sileira. Sem  ela,  não  teríamos 
essas  músicas  que  cantamos 
até  hoje",  afirma  o  autor. 


RENATA 
MACHADO 

METRO  RIO 


A  MELHOR  LEMBRANÇA 


LINDAS  FOTOS.  VÍDEOS  INCRÍVEIS. 
CAPTURE  COM  CONFIANÇA. 

•  Lente  NIKKOR  18-55mm  •  Modo  Guia  -  Instruções  na  própria  tela 
142  Megapixels  •  Formato  DX 

Vídeos  em  Fui!  HO         *  2  anos  de  garantia1" 
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BABY  DO  BRASIL 

Após  quase  15  anos  dedicada  apenas  à  música  gospel,  cantora  volta  aos  palcos  do  país, 
desta  vez  acompanhada  de  seu  filho  Pedro,  e  com  muitos  clássicos  na  bagagem 


'MINHAS  MUSICAS  SÃO  ESPIRITUAIS' 


Baby  do  Brasil  atende  o 
telefone  eufórica.  Ela  es- 
tá sentada  em  uma  cadei- 
ra massageadora  no  aero- 
porto, à  espera  de  um  voo. 
Após  alcançar  estado  de 
conforto  pleno  (e  depois 
de  ajustar  a  velocidade  da 
massagem  para  a  entrevis- 
ta), a  cantora  falou  com  en- 
tusiasmo ao  Metro  sobre  o 
novo  show,  "Baby  Suces- 
sos", que  acaba  de  apresen- 
tar em  São  Paulo  e  no  car- 
naval de  Recife  e  Fortaleza. 
Sem  deixar  a  religiosidade 
de  lado,  a  artista  comenta 
sobre  o  retorno  aos  palcos 
para  cantar  seus  clássicos  e 
revela  que  esse  espetáculo 
foi  um  "bom  sinal  divino". 

Essa  turnê  é  uma  ideia  do 
Pedro  Baby  [filho  de  Baby 
com  Pepeu  Gomes],  cer- 
to? Você  já  havia  pensa- 
do em  retornar  aos  pal- 
cos com  suas  músicas 
antigas? 

Nunca  tinha  pensado  em 
nada  nesse  sentido,  sem 
relação  com  religião,  mas 
isso  é  algo  relacionado  a 
um  mergulho  espiritual. 
Na  minha  cabeça,  jamais 
houve  uma  divisão  entre  a 
"Baby  que  nega  a  arte"  e  a 
"Baby  gospel".  Toda  a  mi- 
nha história  com  os  No- 
vos Baianos,  o  Pepeu  [Go- 
mes] ou  mesmo  sozinha, 
só  mexo  em  tudo  isso  se 
tiver  uma  boa  produção, 
superbacana. 

E  quando  surgiu  essa 
oportunidade? 

Acredito  que  para  fazer  al- 
go assim  eu  deveria  rece- 
ber todos  os  sinais.  Tinha 
acabado  de  gravar  um  dis- 
co gospel  e,  nesse  momen- 
to, comecei  a  ouvir  dentro 
de  mim  a  mensagem  de 
que  um  convite  iria  chegar. 
"Se  prepara,  pois  você  vai 
aceitar",  dizia  essa  voz.  Es- 
sa energia  é  algo  que  sem- 
pre senti,  desde  os  Novos 
Baianos.  Então,  veio  Pedro, 
que  me  apresentou  o  pro- 
jeto  do  show.  Disse  a  ele 
que  precisava  orar  e  sen- 
tir se  era  o  momento,  caso 
Deus  abençoasse.  E  o  sinal 


foi  o  seguinte:  "você  vai 
entrar  na  Babilónia  com 
a  unção  de  Daniel".  E  en- 
tão fui!  Pedro  só  me  disse: 
"Mãe,  aperte  os  cintos!" 

Você  cogitou  colocar  mú- 
sicas gospel  no  setlist? 

Eu  queria,  mas  Pedro  não 
deixou.  Ele  me  fez  escutar 


minhas  músicas  antigas 
e,  quando  percebi,  ri  mui- 
to! "Quanta  bandeira  dei 
nesse  tempo  todo",  pen- 
sei, pois  muitas  das  mi- 
nhas músicas  sempre  tive- 
ram essa  particularidade 
espiritual.  E  a  visão  de  Pe- 
dro foi  incrível,  pois  ele 
conseguiu  enxergar  que 


sou  uma  cantora  moder- 
na, que  as  coisas  que  can- 
tei e  até  compus  no  passa- 
do ainda  refletem  muito 
do  que  eu  quero  dizer  ho- 
je em  dia. 

Há  quanto  tempo  vo- 
cê não  apresentava  seus 
clássicos  em  um  show? 


Entrei  totalmente  no  gospel 
há  14  anos,  então  faz  mais 
ou  menos  esse  tempo  que 
não  fazia  um  show  assim. 

Você  vem  sentindo  que 
a  nova  geração  do  públi- 
co acompanha  seus  traba- 
lhos antigos? 

Sim,  e  isso  me  deixa  mui- 


to feliz.  Estávamos  teme- 
rosos de  que  a  música  se 
perdesse,  preocupados 
com  o  caminho  do  con- 
sumismo que  começa  a 
minar  a  beleza  da  músi- 
ca brasileira.  Mas  aí  fiz  al- 
guns shows  e  percebi  que 
essa  nova  geração  está 
muito  ligada,  que  os  pais 
mostraram  aos  filhos  e  is- 
so vai  passando.  Tenho  fãs 
de  todas  as  idades,  crian- 
ças de  5,  9  anos...  É  uma 
delícia  ver  isso. 

Essa  turnê  tem  data  ofi- 
cial para  acabar? 

Era  apenas  um  show  de 
presente  (de  60  anos)  pra 
mim,  e  aí  o  pessoal  gos- 
tou, virou  uma  loucura, 
cheio  de  emoção,  amor  e 
uma  força  muito  grande. 
Acredito  que,  se  Deus  co- 
loca a  mão,  vai  dar  cer- 
to. E  foi  isso  que  acon- 
teceu. Nós  tomamos  um 
gosto  muito  grande  por 
esse  projeto  porque  esta- 
mos nos  divertindo  mui- 
to. E  tem  esse  encontro  de 
mãe  e  filho,  que  é  algo  su- 
per-raro,  que  me  enche  de 
orgulho.  Então,  enquanto 
tivermos  essa  alegria,  va- 
mos levar  esse  show  para 
onde  chamarem. 

O  setlist  tem  quantas 
músicas? 

Não  é  longo  demais,  nem 
curto  demais,  mas  tem  o 
suficiente  para  uma  gran- 
de festa. 

Há  previsão  de  lançar 
esse  material  em  CD  ou 
em  DVD? 

Tudo  está  sendo  filma- 
do em  alta  qualidade.  Não 
há  nada  programado  ofi- 
cialmente, mas  o  caminho 
natural  é  sair  o  registro 
desses  shows  pra  galera. 
Creio  que  seja  rápido,  mas 
não  imediato,  pois  somos 
exigentes  com  a  qualida- 
de do  material.  Este  ano 
sai.  Vamos  profetizar:  até 

0  meio  do  ano. 

1  £S  |  PAULO 
IgJ  BORGIA 

'  METRO  SÃO  PAULO 


The  Hives  e  sua  energia  à  prova  do  tempo 


Para  mostrar  que  a  Suécia 
tem  muito  mais  do  que  Abba 
e  Ace  Of  Base,  o  The  Hives  sur- 
giu em  1994  na  cena  indepen- 
dente do  país.  Estourou  ao  re- 
dor do  globo  em  2000,  com 
o  hit  "Hate  To  Say  I  Told  You 
So".  Treze  anos  depois,  é  a  vez 
de  os  brasileiros  verem  mais 
uma  vez  o  quinteto,  maduro, 
mas  cheio  de  energia. 

Formado  por  Howlin'  Pel- 
le  Almqvist  (vocalista),  Nicho- 
laus  Arson  (guitarra),  Vigilan- 
te Carlstroem  (guitarra),  Dr. 
Matt  Destruction  (baixo)  e  Ch- 


ris  Dangerous  (bateria),  o  gru- 
po volta  ao  Brasil  para  show 
dentro  do  festival  Lollapaloo- 
za,  em  31  de  março,  no  Joc- 
key  Club.  "O  público  brasi- 
leiro funciona  bem  ao  vivo, 
é  cheio  de  gente  maluca",  co- 
menta um  gripado  e  febril 
Dangerous,  por  telefone. 

A  The  Hives  é  uma  ban- 
da em  estado  de  graça.  Tudo 
por  causa  do  álbum  "Veni  Vi- 
di  Vicious"  (2000),  que  a  co- 
locou no  mapa  mundial  do 
rock.  Junte  a  esse  trabalho  o 
pique  sem  fim  no  palco,  mais 


a  energia  do  punk  e  do  indie, 
coloque  um  pouco  de  estilo, 
com  vestimentas  impecáveis, 
e  surge  um  grupo  de  atitude. 
"Sempre  tentamos  ser  a  ban- 
da que,  no  palco,  seria  como 
aquelas  que  gostaríamos  de  ir 
ver,  sabe?  Simplesmente  ama- 
mos tocar  ao  vivo",  diz  ele. 
"Nossos  figurinos  são  decidi- 
dos por  nós  mesmos.  A  inspi- 
ração surgiu  vendo  bandas  co- 
mo Devo,  Kraftwerk,  ACpC." 

O  The  Hives  está  junto  há 
quase  20  anos  com  a  mesma 
formação,  algo  raro  em  uma 


banda  de  rock.  "Enquanto 
ninguém  estragar  nada  de  al- 
guma forma,  enquanto  esti- 
vermos nos  divertindo,  a  coi- 
sa funciona  para  a  gente", 
afirma  Dangerous. 

A  idade  trouxe  autonomia. 
Após  quatro  discos  de  estúdio, 
o  grupo  lançou  no  ano  passa- 
do "Lex  Hives",  o  primeiro  pe- 
lo selo  próprio,  o  Disque  Hi- 
ves. "Agora  licenciamos  nosso 
trabalho  para  diferentes  gra- 
vadoras pelo  mundo.  As  deci- 
sões não  vêm  mais  dos  EUA." 

#  AMANDA  QUEIRÓS  E  PAULO  BÓRGIA 
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Curiosos  bastidores  de 
um  'Superman'  nunca  feito 

Documentário.  Diretor  faz  vaquinha  virtual  para  falar  de  projeto  que  reuniria  Tim  Burton,  Kevin  Smith  e  Nicolas  Cage 


Você  imaginaria  um  dia  ver 
um  Superman  careca  e  com 
a  cara  do  ator  Nicolas  Cage? 
O  diretor  Tim  Burton  e  o  ro- 
teirista Kevin  Smith,  sim. 

No  meio  dos  anos  1990, 
esse  time  se  reuniu  para 
uma  produção  da  Warner 
Bros.  até  então  batizada  de 
"Superman  Lives",  com  lan- 
çamento previsto  para  1998. 

A  junção  desses  três  no- 
mes logo  gerou  grande  curio- 
sidade e  uma  série  de  boatos, 
no  mínimo,  bizarros:  no  lon- 
ga, Superman  não  voaria  e  a 
Fortaleza  da  Solidão  seria  vi- 
giada por  ursos  polares  (!). 

Diretor  e  roteirista  de 
"Dogma",  Smith  preten- 
dia reunir  vilões  como 
Apocalypse,  Brainiac  e  Lex 
Luthor.  A  história  seria  ba- 
seada nas  HQs  "A  Morte  do 
Super-Homem"  e  "O  Retor- 
no do  Super-Homem".  Ele 
pretendia  se  manter  fiel  ao 


US$  98  mil 

é  o  valor  que  o  diretor  precisa 
arrecadar  para  fazer  o  filme. 
Ele  já  conseguiu  US$  65  mil  e 
tem  20  dias  para  obter  o  resto. 


universo  do  personagem,  o 
que  o  fez  bater  cabeça  com 
Burton,  que  buscava  uma 
leitura  mais  sombria. 

Provavelmente,  esse  se- 
ria o  papel  que  traria  maior 
realização  para  Cage,  fã  de- 
clarado do  super-herói  -  ele 
batizou  seu  filho,  nascido 
em  2005,  de  Kar-El  (o  nome 
de  batismo  de  Clark  Kent). 

A  produção  acabou  nau- 
fragando, abrindo  caminho 
para  "Superman,  o  Retorno" 
(2006),  de  Bryan  Singer,  consi- 
derado um  fracasso  de  crítica. 

O  diretor  Jon  Schnepp 


quer  agora  resgatar  a  histó- 
ria sobre  o  projeto  em  um 
documentário.  "Tudo  [em 
torno  do  filme]  soava  tão 
doido  e  estranho  que  eu 
realmente  torcia  para  que 
eles  fizessem,  já  que  teria 
sido  algo  completamente 
diferente",  escreveu  ele  na 
página  do  projeto  no  Kicks- 
tarter,  site  que  organiza 
"vaquinhas  virtuais". 

É  lá  que  ele,  que  tem  no 
currículo  a  direção  de  episó- 
dios de  "Space  Ghost:  De  Cos- 
ta a  Costa",  busca  arrecadar 
US$  98  mil  de  seu  orçamento. 

Enquanto  o  projeto  não 
vinga,  fãs  de  Superman 
aguardam  a  estreia  de 
"Homem  de  Aço",  reboot 
"sério"  da  franquia,  que 
estreia  em  julho. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


TV.  'Hatfields 
&McCoys' 
gera  nova  série 


Kevin  Costner  na  série  1  divulgação 


A  minissérie  "Hatfields  & 
McCoys",  estrelada  por  Kevin 
Costner  e  Bill  Paxton,  e  exibi- 
da no  Brasil  pelo  Space,  teve 
apenas  três  episódios,  mas  o 
sucesso  foi  tanto  que  o  tema 
ajudou  a  criar  franquias. 

A  rede  americana  NBC 
aprovou  a  realização  do  piloto 
de  uma  nova  série  em  torno 
do  tema,  a  ser  produzida  pela 
atriz  Charlize  Theron  e  rotei- 
rizada  por  John  Glenn. 

O  programa  ainda  não  tem 
título,  mas  a  guerra  entre  as 
duas  famílias  será  transporta- 
da para  os  dias  de  hoje.  Na  no- 
va ficção,  uma  morte  vai  re- 
viver o  clima  de  hostilidades 
vivido  no  século  19. 

O  History  também  prepa- 
ra um  reality  show  para  co- 
locar no  programa  apenas  os 
descendentes  de  Hatfields  e 
McCoys.  ®  METRO 


Denzel  Washington  contra 
os  demónios  privados 


Washington  topou  o  papel  de  piloto  apos  promessa  a  amigo  1  divulgação 


Conversando  com  Denzel 
Washington,  descobrimos 
qual  superpoder  ele  gosta- 
ria de  ter.  "Sonho  que  estou 
voando.  Tenho  tido  esse  so- 
nho durante  a  maior  parte 
da  minha  vida",  relata.  "Mas 
não  faço  a  menor  ideia  do 
que  isso  significa." 

O  ator  faz  um  passeio  nos 
ares  um  pouco  diferente  do 
sonhado  em  "O  Voo",  que  es- 
tá em  cartaz.  No  longa,  o  ator 


(indicado  ao  Oscar  pelo  papel) 
interpreta  um  talentoso  e  con- 
flituoso piloto.  No  momento 
em  que  luta  para  sair  dos  ví- 
cios em  cocaína  e  álcool,  ele 
aterrisa  bravamente  um  avião 
defeituoso.  É  um  homem  divi- 
dido entre  ser  herói  e  enfren- 
tar seus  demónios. 

O  papel  foi  definitiva- 
mente um  desafio  para  Wa- 
shington -  mas  ele  gosta  dis- 
so. "Não  diria  que  foi  fácil", 


diz,  numa  referência  ao  tur- 
bilhão protagonizado  por 
seu  personagem.  "Mas,  vo- 
cê sabe,  difícil  mesmo  para 
mim  é  tirar  fotos  nas  quais 
não  quero  estar",  confessa. 

A  participação  de  Wa- 
shington no  filme  honra  um 
amigo  morto  em  2010.  "Meu 
agente,  Ed  Limato,  me  deu  o 
roteiro  antes  de  partir",  expli- 
ca. "Isso  é  parte  de  uma  pro- 
messa que  fiz  a  ele."  @  metro 


A  amarga  acolhida 
africanos  no  Brasil 


dos 

de  hoje 


O  "paraíso  racial"  brasilei- 
ro talvez  só  tenha  existido 
na  mente  de  Gilberto  Frey- 
re e  de  alguns  outros  sociólo- 
gos otimistas.  Essa  é  a  suges- 
tão do  documentário  "Open 
Arms,  Closed  Doors"  ("Bra- 
ços Abertos",  em  português), 
que  vai  ao  ar  a  partir  de  ho- 
je, em  130  países,  pela  rede 
Al  Jazeera.  No  Brasil,  o  filme 
pode  ser  visto  integralmente 
no  site:  www.aljazeera.com/ 
programmes/viewfinder. 

"Com  Portugal  agonizan- 
do numa  crise  que  parece  não 
ter  fim  e  ataques  xenófobos 
na  Europa,  o  Brasil  tornou-se 
um  destino  bastante  visado 
para  os  africanos,  sobretudo 
os  que  falam  português",  afir- 
ma Fernanda  Polacow,  uma 
das  brasileiras  que  dirige  o 
curta.  Ao  contrário  do  discur- 
so, porém,  esses  imigrantes 
não  encontram  aqui  um  pa- 
raíso multiracial  da  tolerân- 
cia, mas  uma  sociedade  per- 
meada por  racismos  mais  ou 
menos  mascarados. 

O  curta-metragem  optou 
por  abordar  o  problema  atra- 
vés da  vivência  de  Badharó, 
um  imigrante  africano  que  vi- 
ve na  Favela  da  Maré,  no  Rio 
de  Janeiro.  "A  experiência  de 


Badharó  é  uma  fotografia  do 
problema  dos  imigrantes  afri- 
canos", afirma  Juliana  Bor- 
ges, outra  diretora  do  filme. 
"Acompanhamos  sua  jornada 
para  investigar  o  assassinato 
de  uma  angolana  em  São  Pau- 
lo e  o  processo  de  criação  de 
um  rap  sobre  o  tema." 

Antes  de  começar  as  filma- 
gens, as  duas  documentalis- 
tas entrevistaram  imigrantes 
de  diversas  origens.  Intrigou- 
-as  que,  enquanto  europeus  e 
norte-americanos  defendiam 


que  o  Brasil  era  acolhedor 
com  os  estrangeiros,  os  africa- 
nos (especialmente  os  negros) 
enfrentassem  preconceito. 

"É  muito  forte  para  um  bra- 
sileiro ouvir  que  vivemos  em 
um  dos  países  mais  racistas  do 
mundo,  por  que  tentamos  fin- 
gir que  o  problema  não  exis- 
te", diz  Juliana.  "Infelizmente, 
é  exatamente  isso  que  nossos 
entrevistados  nos  disseram." 

[^1  NANA  QUEIROZ 
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Ecoinovação 


FREDGELLI 


FRED.GELLItà)  METROJORNAL.COM. BR 


VOCE  SABE  O  TAMANHO 
DA  SUA  CASA? 

Em  palestras  que  tenho  feito  mundo  a  fora  sobre  Ecoi- 
novação, faço  sempre  uma  pergunta  que  quase  nin- 
guém acerta:  "Vocês  sabem  o  tamanho  da  casa  de 
vocês?" 

Nessa  hora,  coloco  uma  múltipla  escolha  com  quatro 
medidas  diferentes  para  o  diâmetro  do  nosso  planeta, 
nossa  velha  e  única  casa.  O  planeta  Terra.  Ai  vai... 

1.  Qual  o  diâmetro  da  terra 

a)  13.000  km  b)  120.000  km  c)  500.000  km  d) 
1.232.000  km 

Você  pode  ler  a  resposta  a  baixo,  mas  o  fato  é  que 
mesmo  em  plateias  de  engenheiros,  economistas  ou 
phds  a  enorme  maioria  erra  em  até  dez  vezes  o  tama- 
nho da  própria  casa. 

É  como  se  eu  perguntasse  se  você  mora  em  um  apar- 
tamento de  dois  quartos  ou  em  um  castelo  de  1280  apo- 
sentos e  você  não  soubesse  responder.  Essa  desconexão 
é  em  boa  parte  a  responsável  por  nossa  inconsequên- 
cia e  nossa  miopia  em  relação  aos  limites  do  planeta.  Se 
soubéssemos  com  mais  clareza  quanto  de  lixo  geramos 
durante  nossa  vida,  ou  o  quanto  da  gasolina  que  coloca- 
mos no  nosso  carro  é  usada  para  transportar  o  próprio 
carro  e  não  a  nós  mesmos,  isso  no  mínimo  nos  tornaria 
mais  críticos  em  relação  às  inconsequências  do  nosso 
modo  de  vida.  Tentem  responder  a  algumas  dessas  per- 
guntas abaixo  só  como  curiosidade. 

2.  Qual  percentual  de  lixo  é  reciclado  no  Brasil? 

a)  61%  b)  28%  c)  13%  d)  2% 

3.  Quanto  de  lixo  produzimos  durante  a  vida? 

a)  o  peso  de  2  gorilas  b)  uma  baleia  c)  3  rinocerontes 
d)  5  elefantes 

4.  De  R$  100  que  colocamos  de  gasolina,  quanto,  de 
fato,  é  usado  para  transportar  o  motorista.  O  restante 
é  consumido  na  locomoção  do  próprio  carro. 

a)  R$  55  b)  R$  32  c)  R$  21,50  d)  R$  1,50 

Em  muito  pouco  tempo  novas  leis  vão  exigir  que 
marcas  disponibilizem  em  suas  embalagens  dados  pre- 
cisos sobre  o  impacto  ambiental  que  seus  produtos  ge- 
ram em  todo  o  ciclo  de  vida  dos  mesmos.  Nessa  hora, 
vamos  ter  em  mãos  uma  das  mais  poderosas  armas  para 
mudarmos  nosso  destino:  a  informação. 
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Respostas: 
l)a     2)  d 


3)  d     4)  d 


Fred  Gelli  é  formado  em  design  de  produto  e  design  gráfico  pela  PUC-RJ,  cof undador  e  diretor 
de  Criação  da  Tátil  Design  de  Ideias.  É  professor  de  ecoinovação  e  biomimética  na  PUC-RJ. 
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Cruzadas 
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Sudoku 


Paia  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  cie 
1  a  9  as  liníu&  v&rljcais  o  horizontais  sem  repeli-los. 
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Leitor  fala 


Lei  Seca 


(^) 


Minha  família  e  eu  temos  uma  cháca- 
ra próxima  à  BR-070,  para  onde  vamos 
todos  os  feriados.  Sempre  nos  reve- 
zamos para  decidir  quem  vai  beber  e 
quem  vai  dirigir,  por  prudência.  Nem 
todo  mundo  faz  o  mesmo:  no  caminho 
de  volta  para  casa  há  sempre  dois  ou 
três  acidentes.  Neste  carnaval,  porém, 
aconteceu  algo  inédito:  não  havia  ne- 
nhuma batida.  Acho  que  a  nova  Lei  Se- 
ca tem  muito  a  ver  com  isso. 

LILIAN  MORAES  -  TAGUATINGA  (DF) 

Saúde 

A  saúde  no  DF  é  uma  vergonha.  É  um 
absurdo  que  pessoas  doentes  che- 
guem a  esperar  oito  horas  na  fila  de 
um  hospital  para  serem  atendidas. 
Recentemente,  fui  ao  hospital  me 
sentindo  mal.  Cheguei  às  18h.  Quan- 
do deu  22h  fiquei  inconformado  e  fui 
embora.  Na  hora  achei  um  jeito  de 
me  recuperar  sozinho.  Em  vez  de  gas- 
tar tanto  dinheiro  com  estádio,  por 
que  não  investimos  na  saúde? 

UANDERSON  SOUSA  -  VILA  PLANALTO  (DF) 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


Metro  Pergunta 


No  carnaval,  estradas 
federais  tiveram  o 
menor  número  de 
mortos  em  íoanos.  Para 
você,  isso  é  mérito  da 
nova  Lei  Seca? 


(adudasantiago 

Sim,  uma  coisa  boa  da  Lei  Seca  foi  não 
só  o  medo  de  ser  pego,  mas  também  a 
maior  conscientização  dos  motoristas. 

@ByMoruscfr 

A  Lei  Seca  fere  o  bolso  dos  irresponsá- 
veis motoristas.  Isso  é  bom.  Temos  re- 
sultados. Mas  a  conciência  está  longe  - 
e  muito,  ainda. 


to 

flUf!  NA^  BANCAS 
flyty  E  LIVRARIAS 
www.coqueteL.ca  m  .br 


Metro  web 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


■estrelo 
|  QUIQ 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Evite  assumir  muitos  compromissos,  o  seu 
tempo  pode  estar  reduzido  e  você  terá  que  se  esforçar  muito 
mais  do  que  está  pensando.  Possível  estresse  mental. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Possibilidades  de  ganhos  através  da  atua- 
ção  em  conjunto  com  a  sua  equipe  de  trabalho.  Depois  que  tudo 
acabar  faça  alguma  atividade  que  ajude  você  a  relaxar. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Nem  mesmo  o  dinheiro  no  bolso  pode 
garantir  a  sua  felicidade,  algumas  pendências  emocionais  ainda 
podem  estar  atrapalhando  o  seu  dia.  Trate  de  encará-las. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Esfrie  a  cabeça,  tudo  o  que  você  quer 
que  aconteça  precisa  de  um  tempo  para  amadurecer.  Você  já 
pode  ir  ajeitando  as  coisas,  mas  tudo  vem  na  hora  certa. 


Leão  (23/7  a  22/8)  A  família  em  destaque,  dia  de  voltar  a  sua 
mente  para  preocupações  com  os  entes  queridos  e  tentar  resol- 
ver pendências  que  poderão  deixar  todos  mais  felizes. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Dificuldades  para  enfrentar  algumas  no- 
vidades que  irão  exigir  que  você  reveja  antigas  desavenças  para 
poder  ir  adiante,  tempo  de  conciliações  importantes. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Dinheiro  a  custo  de  prejuízo  alheio  pode 
não  ser  algo  muito  interessante,  procure  ver  o  lado  dos  outros 
antes  de  fechar  negócios  com  o  retorno  duvidoso. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Deixe  que  forças  maiores  atuem 
em  sua  vida,  hoje  o  que  vier  do  mundo  espiritual  deve  ser  respei- 
tado para  que  tudo  acabe  dando  certo,  procure  não  interferir. 


H 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Momento  positivo  para  viagens  e 
para  absorver  novos  conhecimentos.  Aproveite  para  investir  no 
seu  aprimoramento  profissional,  reuniões  e  estudos  em  alta. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Questões  que  ficaram  para  trás 
precisarão  ser  revistas  com  mais  atenção.  Tempo  de  encontrar  as 
pessoas  e  conversar  mais  com  elas  para  deixar  tudo  esclarecido. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Dia  favorável  para  se  reunir  com  as  pes- 
soas e  divulgar  para  elas  os  seus  pensamentos.  Prepare  melhor  o 
seu  discurso  para  que  você  possa  ter  mais  sucesso. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Mais  energia  para  você  realizar  os  seus  ob- 
jetivos,  conte  com  uma  força  extra  das  pessoas  que  estão  por  per- 
to e  admiram  os  seus  esforços  e  a  sua  determinação. 


O  consumo  de  água  deve 
ser  aumentado,  já  que 
a  ressaca  desidrata.  É 

preciso  beber,  no  mínimo, 
50%  a  mais  do  que  no 
dia  a  dia  comum.  Isso 
significa  de  30  ml  a  50 

ml  por  quilo  de  peso  -  ou 
seja,  quem  pesa  60  kg 
deve  ingerir  algo  entre 
1,8  litro  a  3  litros. 
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Purificando  o  corpo 


Tempo  de  desintoxicação.  Depois  das  festas,  logo  veio  o  carnaval. 
Para  evitar  problemas,  especialista  dá  dicas  para  a  montagem  de  um 
cardápio  especial  e  para  se  livrar  das  toxinas  adquiridas  com  os  excessos 


É  bastante  comum 
neste  período  do 
ano   as  pessoas 
ganharem  al- 
guns quilinhos, 
principalmen- 
te porque  pa- 
ra muitos, 
além  das  fes- 
tas comemo- 
rativas, as  fé- 
rias acabam 
gerando  um 
descuido  na 
alimentação. 
De  acordo  com 


o  nutricionista  Fábio  Bica- 
lho,  além  do  peso,  o  pro- 
blema é  que  certos  ali- 
mentos possuem  toxinas 
que  levam  à  irritação  ou 
criam  um  efeito  negati- 
vo no  organismo,  gerando 
funcionamento  ruim,  re- 
dução da  vitalidade  e  alte- 
ração no  metabolismo. 

"Somos  diariamente  ex- 
postos a  diversas  toxinas 
presentes  em  alimentos, 
como  agrotóxicos,  subs- 
tâncias químicas,  meio 
ambiente  e  outros  fatores, 


que  iniciam  o  processo  de 
desintoxicação  das  célu- 
las, principalmente  no  fí- 
gado e  intestino  possibili- 
tando a  eliminação  desses 
agentes  danosos  ao  cor- 
po. E  por  isso  é  importan- 
te, neste  processo,  ter  a  in- 
fluência de  uma  nutrição 
adequada,  consumindo 
frutas,  legumes  e  verduras 
que  contêm  fitonutrien- 
tes  que  irão  ajudar  direta- 
mente  na  desintoxicação", 
explica. 

©  PORTAL  DA  BAND 


Confira  a  seguir 
algumas  ações  que 
vão  ajudar  você  a 
desintoxicar  o  corpo 
das  comidas  pesadas 

•  Inclua  na  salada 
vegetal  o  grupo 
das  brássicas, 
representadas  por 
repolho,  couve-flor, 
rabanete,  agrião, 
couve-de-bruxelas , 
brócolis,  nabo, 
mostarda  fresca. 

•  Passe  a  adicionar  o 
açafrão  da  terra  ou 
cúrcuma  ou  ainda 
o  curry  em  arroz 
integral,  quinua  e  na 
sopa,  aumentando 

a  reparação  do 
organismo. 


Salpique  alecrim  nas 
preparações.  Ele  é 
rico  em  flavonoides  e 
potente  antioxidante. 

Use  sempre  alho  e 
cebola,  que  possuem 
ação  desintoxicante 
e  anti-mflamatória 

Consuma  chá  verde, 
de  hibiscus,  ou  ainda 
de  folhas  de  oliveira, 
que,  além  de  acelerar 
o  metabolismo, 


estimulam  a  eliminação 
de  toxinas. 

Solicite  ao  nutricionista 
funcional  um  plano 
alimentar  específico, 
reduzindo  ainda  mais 
os  danos  causados  por 
toxinas. 

Para  ajudar  a  acelerar  o 
processo,  faça  drenagem 
linfática.  Ela  melhora  a 
vitalidade,  o  bom  humor 
e  a  beleza. 


Ressaca. 
Livre-se  do 
mal-estar 
do  dia 
seguinte 


A  alimentação  em  um  dia  de  ressa- 
ca deve  ser  de  três  em  três  horas, 
com  alimentos  leves  e  frutas  ricas 
em  água  e  fibras.  Além  de  água 
natural,  suco,  polpa  e  água  de  co- 
co são  benvindos.  Melancia,  uva, 
tangerina,  frutas  vermelhas  etc. 
A  ingestão  de  chás  amargos  é  de- 
purativa e  aumenta  o  bem-estar 
nestes  dias.  Exemplos:  chás  de 
boldo,  carqueja,  alcachofra.  É  in- 
dicado o  consumo  de  2  a  3  xícaras 
de  chá  ao  longo  do  dia.  E  evitar 
café,  mate,  sucos  prontos  e  ali- 
mentos industrializados  ricos  em 

SÓdiO  ©  PORTAL  DA  BAND 
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Marque  um  encontro  com 

Justin  Bieber 


O  Metro  leva  você  par 
na  Europa  a  um  show  da  nova 
turnê  do  astro  do  pop! 


2  VIAGENS  (PASSAGEM, 
EDAGEM  E  WGRESS0) 
ASSISTIR  A  UM  SHOW 
NOVA  TURNÊ  "BEMFVE 
AC0USTIC7 


ACESSO  W,  CONHEÇA  OS 
BASTIDORES  £  TENHA  UM 
ENCONTRO  INESQUECÍVEL 
COM  IUSTÍN  BIEBER. 


Para  batalhar  o  seu  encontro  com  Justin  é  preciso 
criatividade  e  seguir  os  seguintes  passos: 


Tire  uma  foto  sua  com  esse 
anúncio  da  promoção  em  urn 
lugar  especial  que  você  Levaria 
Justin  Bieber  para  um  encontro; 


Curtiu?  Mais  informações  e  regulamento  em: 
www.facebook,com/metrojornal 


Publique  sua  foto  pelo  aplicativo 
na  nossa  página  no  facebook; 


Comparti  Lhe  a  foto  com  os 
amigos  e  garanta  likes. 


O  que  ele  faz, 
ninguém  consegue 
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50  anos 


Michael 
Jordan 

Considerado  o  melhor 
jogador  de  basquete  da 
história,  o  americano 

Michael  Jordan 
completou  ontem  50 
anos.  Ele  ganhou  seis 
títulos  da  NBA  pelo 
Chicago  Bulis  e  foi 
bicampeão  olímpico  com 
os  EUA  (1984  e  1992). 


Nadal  dá  show  e  é 
campeão  no  Brasil 


Ténis.  Espanhol  vence  o  argentino  David 
Naibandian  e  conquista  o  bicampeonato 


O  rei  do  saibro  mostrou  on- 
tem, em  São  Paulo,  que  es- 
tá de  volta.  Após  fazer  parti- 
das alternando  altos  e  baixos, 
o  espanhol  Rafael  Nadal  deu 
show  no  ginásio  do  Ibirapue- 
ra,  venceu  o  argentino  David 
Naibandian  por  2  sets  a  0  - 
parciais  de  6/2  e  6/3  -  e  con- 
quistou o  Aberto  do  Brasil 
após  uma  hora  e  18  de  jogo. 

Foi  a  segunda  vez  que  o 
ex-número  1  do  mundo  foi 
campeão  no  país.  Em  2005, 
com  apenas  18  anos,  ele  le- 
vou a  melhor  no  torneio,  à 
época  disputado  na  Bahia. 

A  conquista  em  São  Pau- 
lo é  a  primeira  desde  o  retor- 
no de  Nadal  ao  circuito.  Ele, 
que  hoje  ocupa  a  quinta  po- 
sição no  ranking  da  ATP  (As- 
sociação dos  Tenistas  Pro- 


Ténis. 
Williams 
volta  a  reinar 

O  ranking  de  entradas  da 
WTA  terá  uma  nova  líder  a 
partir  de  hoje.  A  campanha 
no  torneio  de  Doha,  onde  per- 
deu na  final  para  Victoria  Aza- 
renka  por  2  a  1,  colocou  Sere- 
na Williams  no  topo  da  lista. 
Aos  31  anos,  a  americana  se 
torna  a  mulher  mais  velha  a 
ser  a  número  1  do  mundo.  Es- 
ta é  a  quinta  vez  que  a  mais 
nova  das  irmãs  Williams  as- 
sume essa  condição,  a  últi- 
ma havia  sido  em  outubro  de 
2010.  Essa  será  a  124  como  lí- 
der do  ranking,  a  sexta  que 
ocupou  por  mais  tempo  esta 
posição  no  ranking.®  metro  poa 


124 


semanas  como  líder  do  ranking 
tem  Serena  Williams. 


fissionais),  ficou  sete  meses 
afastado  por  causa  de  uma  le- 
são no  joelho  esquerdo.  Na 
semana  passada,  na  primeira 
competição  disputada  desde 
a  volta,  ele  ficou  com  o  vice- 
-campeonato  no  ATP  250  de 
Vina  Del  Mar,  no  Chile. 

"Todos  os  títulos  são  im- 
portantes. Esse  foi  mais  um, 
mas  em  um  momento  de  re- 
cuperação", comemorou. 

Soares  é  tri  nas  duplas 

Ao  lado  do  austríaco  Alexan- 
der Peya,  o  brasileiro  Bruno 
Soares  conquistou  o  tricam- 
peonato  do  Aberto  do  Brasil 
nas  duplas.  Eles  venceram  o 
tcheco  Frantisek  Cermak  e 
o  eslovaco  Michal  Mertinak, 
por  2  sets  a  1  -  6/7  (7/5),  6/2  e 

10/7.  ®  METRO 


Após  pane. 
51  mil  bilhetes 
são  vendidos 

Balanço  divulgado  ontem  pe- 
la Fifa  mostrou  que  nas  pri- 
meiras 48  horas  da  segunda 
fase  de  vendas  de  ingresso  pa- 
ra a  Copa  das  Confederações 
foram  adquiridos  cerca  de  51 
mil  bilhetes. 

Desse  total,  quase  49  mil 
foram  comprados  por  brasi- 
leiros. O  alto  número  foi  al- 
cançado apesar  das  dificul- 
dades técnicas  enfrentadas 
quinta-feira  à  noite  e  sexta-fei- 
ra  de  manhã.  O  grande  volu- 
me de  acessos  fez  o  site  travar 
e  os  torcedores  ficaram  numa 
espécie  de  "sala  de  espera"  an- 
tes de  concluir  a  venda. 

Os  jogos  mais  procurados 
até  agora  são  México  x  Itália 
(Rio),  Itália  x  Japão  (Recife)  e 
Espanha  x  Taiti  (Rio).  Não  há 
mais  ingressos  para  a  final,  no 
Maracanã. 

A  página  www.FIFA.com/ 
ticketing  é  atualizada  em 
tempo  real,  de  modo  que  os 
interessados  podem  verificar 
constantemente  a  disponibi- 
lidade de  bilhetes.  Os  brasi- 
leiros que  optarem  por  paga- 
mento por  boleto  bancário 
deverão  fazê-lo  dentro  do  pra- 
zo determinado.  Do  contrá- 
rio, a  encomenda  será  can- 
celada, e  os  ingressos  serão 
recolocados  à  venda.  Mais  in- 
formações pelo  telefone  0300 
021-2014.     METRO  RIO 


Nadal  ergue  a  taça,  a  primeira  depois  de  oito  meses  i  fabio  braga/folhapress 


Caso  Pistorius 


Pai  afirma  que 
atleta  teria  agido 
'por  instinto' 

Henke  Pistorius,  pai  do 
corredor  paralímpico  Os- 
car Pistorius  -  acusado  de 
assassinar  a  namorada,  a 
modelo  Reeva  Steenkamp 
na  África  do  Sul  -  dis- 
se que  o  filho  teria  agido 
"por  instinto"  e  que  os  dis- 
paros foram  acidentais. 

"Quando  você  é  um  es- 
portista age  ainda  mais 
por  instinto.  Coisas  acon- 
tecem e  você  age",  disse 
ao  jornal  inglês  "The  Tele- 
graph".  ®  metro 


Renan  Barão 
mantém  título 

O  brasileiro  Renan  Barão 
defendeu  o  cinturão  inte- 
rino dos  pesos  galos  (até 
61,2  kg)  do  UFC.  Na  Ingla- 
terra, ele  venceu  o  ameri- 
cano Michael  McDonald 
com  um  estrangulamento 
chamado  katagatame  no 
4o  round.  ©  metro 


Terrence  Ross  voa  para  enterrar 

0  grande  nome  da  noite  de  sábado  do  AU  Star  game  foi  Terrence  Ross,  do  Toronto  Raptors.  0  alo 
venceu  o  concurso  de  enterradas.  Kyrie  Irving,  do  Cleveland  Cavalliers,  foi  o  vencedor  do  torneio 
de  arremessos  de  três  pontos.  Até  o  fechamento  desta  edição,  a  partida  entre  os  jogadores  das 
conferências  Leste  e  Oeste  não  havia  terminado,  i  JEFF  HAYNES/REUTERS 


metn 
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Empate  justo  para 
Timão  e  Verdão 

Paulistão.  Com  falhas  defensivas  dos  dois  iados,  jogo  emocionante  fica  no  2  a  2.  Caso 
os  dois  times  não  se  cruzem  no  estadual  ou  na  Libertadores,  clássico  será  o  único  do  ano 


O  clássico  entre  Corinthians 
e  Palmeiras,  no  Pacaembu,  te- 
ve de  tudo:  provocações  an- 
tes da  partida,  falhas,  bolas  na 
trave  e  repetições  de  histórias 
de  jogos  passados.  Válido  pe- 
la 8a  rodada  do  Campeonato 
Paulista,o  clássico  terminou 
empatado  em  2  a  2. 

Mandante,  o  Corinthians 
assustou  aos  8  minutos.  Jorge 
Henrique  acertou  o  travessão 
de  Fernando  Prass.  Era  o  car- 
tão de  visitas  do  alvinegro. 

Aos  17,  veio  o  gol.  A  tra- 
ma foi  bem  ensaiada:  Fábio 
Santos  cobrou  falta  da  inter- 
mediária, Paulo  André  ca- 
beceou para  trás  e  Emerson 
Sheik  encheu  o  pé.  Um  a  ze- 
ro para  o  Timão.  Quatro  mi- 
nutos depois,  foi  a  vez  de 
Guerrero  balançar  a  trave  al- 
viverde.  A  partir  daí,  contu- 


do, o  Palmeiras  acordou.  Aos 
29,  o  empate:  Wesley  cruzou 
da  esquerda  e  Vilson  subiu 
para  cabecear. 

O  empate  pôs  fogo  no  jogo. 
O  Verdão  passou  a  pressionar 
e  encerrou  melhor  a  primeira 
etapa.  No  início  da  metade  fi- 
nal, festa  alviverde.  Aos  8  mi- 
nutos, Wesley  cobrou  falta  da 
direita,  Cássio  saiu  mal  do  gol 
e  Vinícius  aproveitou. 

A  partir  daí,  o  Timão  foi  ao 
ataque.  Tite  mexeu  no  time  - 
aos  21,  todas  as  três  substitui- 
ções foram  feitas.  E  um  dos 
reservas  salvou  o  Corinthians: 
Romarinho,  aos  26,  mostrou 
porque  é  considerado  o  car- 
rasco do  Verdão  ao  empatar  a 
partida,  após  bela  troca  de  bo- 
las com  Alexandre  Pato.  Foi  o 
quarto  gol  dele  em  três  duelos 
contra  o  Palmeiras.  ®  metro 


2$ 

CORINTHIANS      Cássio;  Alessandro  (Romarinho 
),  Gil,  Paulo  Andre  e  Fabio 
Santos;  Raif,  Paulinho  e  Danilo 
(Renato  Augusto);  Jorge  Henrique  ,  Emerson  Sheik 
e  Guerrero  (Alexandre  Pato).  Técnico:  Tite 

PAI  MFIRAt  Fernando  Prass;  Weldinho, 
rALIVItlKAj  Henrique,  Maurício  Ramos 
e  Marcelo  Oliveira;  Márcio  Araújo,  Vilson,  Souza, 

Wesley  (Caio)  e  Patrick  Vieira  (Charles);  Vinícius 

(Ronny).  Técnico:  Gilson  Kleina 

•  Gois.  Emerson  Sheik  aos  17  e  Vilson  aos  29  minutos  do  ig  tempo; 
Vinícius  aos  8  e  Romarinho  aos  26  minutos  do  2Q  tempo 

•  Arbritagem.  Antonio  Rogério  Batista  do  Prado 

Emerson,  do  Corinthians,  disputa  bola  com  Weldinho  1  ricardo  nogueira/folhapress 


Classificado.  Flamengo 
bate  Botafogo  e  se  garante 
nas  semifinais  do  Carioca 


Rodolfo  dribla  Jefferson,  mas  perde  com  gol  vazio  1  luciano  belford/futurapress 


O  clássico  foi  eletrizante.  Em 
ritmo  veloz,  com  as  duas  equi- 
pes partindo  para  cima.  O  pla- 
car, no  entanto,  foi  decidido 
no  início  do  jogo.  Hernane, 
aproveitando  uma  falha  da 
defesa  do  Botafogo,  marcou  o 
seu  oitavo  gol  pelo  Flamengo 
no  Campeonato  Carioca. 

Com  o  resultado,  o  rubro- 
-negro  chegou  aos  19  pontos, 
líder  isolado  do  Grupo  B,  e  do- 
no da  melhor  campanha  en- 


tre os  16  clubes  que  dispu- 
tam o  Cariocão.  De  quebra,  é 
o  primeiro  time  a  garantir  va- 
ga na  semifinal  da  Taça  Gua- 
nabara com  uma  rodada  de 
antecedência  e  não  pode  ser 
mais  alcançado  por  ninguém. 
Com  isso,  garantiu  ainda  uma 
grande  vantagem:  não  precisa 
nem  mais  vencer  os  próximos 
três  jogos  que  ainda  assim  es- 
tará na  decisão  do  turno  do 
Carioca.  ©  metro 


FLAMENGO         Felipe;  Léo  Moura,  Marcos 
Gonzalez  e  Wallace  e  João 
Paulo;  Cárceres,  Ibson    e  Elias;  Carlos  Eduardo 
(Rodolfo),  Hernane  (Igor  Sartori)e  Rafinha.  Técnico: 
Dorival  Júnior 

0^ 

ROTAFfirn          Jefferson;  Lucas,  Bolívar,  Antônio 
tfUlAhUUU          Carlos  e  Márcio  Azevedo:  Julio 
Cesar,  F.  Gabriel  (Jadson), 

Seedorf,  Lodeiro    e  Vitinho  (Cidinho);  Bruno  Mendes 

(Sassá).  Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 

•  Gol.  Hernane  aos  3  minutos  do  1^  tempo 

•  Arbitragem.  Rodrigo  Nunes  de  Sá,  auxiliado  por  Rodrigo  Figueiredo 
e  Rodrigo  Pereira 

Paulistão  2 


Neymaré  expulso 
e  Ponte  se  isola 
na  liderança 

A  Ponte  Preta  venceu  on- 
tem o  Santos  por  3  a  1,  no 
Estádio  Moisés  Lucarel- 
li, e  se  isolou  na  liderança 
no  Campeonato  Paulista, 
com  18  pontos.  Após  oito 
rodadas,  somente  a  Maca- 
ca e  o  Linense,  que  bateu 
o  Atlético  Sorocaba  por  3 
a  1,  se  mantêm  invictos. 

Os  gois  da  Ponte  fo- 
ram marcados  por  Bruno 
Silva  e  Alemão  (2).  André 
descontou  para  o  Peixe. 

O  novo  penteado  de 
Neymar,  ainda  mais  lou- 
ro, acabou  não  dando 
sorte.  O  craque  santista 
recebeu  cartão  vermelho 
no  fim  do  primeiro  tem- 
po, depois  de  um  empur- 
ra-empurra  com  o  lateral 
Arthur.  ®  metro 


Mineiro 


Galo  goleia, 
mas  Cruzeiro 
mantém  a  ponta 

Na  estreia  do  meia  Diego 
Souza,  o  Cruzeiro  ficou 
apenas  no  empate  sem 
gois  com  o  Guarani-MG, 
na  Arena  do  Calçado,  em 
Nova  Serrana.  Apesar  do 
resultado,  a  equipe  celes- 
te manteve  a  liderança, 
com  um  ponto  à  frente 
do  Atlético-MG,  více-líder 
do  Campeonato  Mineiro. 

O  Galo  entrou  com  os 
titulares,  poupou  ape- 
nas Ronaldinho  e  não  te- 
ve dificuldades  para  ba- 
ter o  Araxá  por  3  a  0, 
no  estádio  Independên- 
cia. Na  partida,  Alecsan- 
do  marcou  pela  primeira 
vez  com  a  camisa  alvi- 
negra.  Jô  e  Bernard,  com 
um  golaço,  completaram 
a  goleada.  ®  metro 


Gauchão 


Grémio  e  Inter  se 
enfrentam  nas 
quartas  de  final 

Internacional  e  Grémio 
se  enfrentarão  já  nas 
quartas  de  final  da  Taça 
Piratini,  o  primeiro  tur- 
no do  campeonato  gaú- 
cho. A  final  antecipada 
ocorrerá  graças  ao  empa- 
te em  lai  entre  o  Colo- 
rado e  o  Cruzeiro-RS,  on- 
tem, em  Canoas.  O  Inter 
cedeu  a  igualdade  aos 
46  minutos  do  segun- 
do tempo  e  terminou  a 
primeira  fase  em  segun- 
do do  Grupo  B,  atrás  do 
São  Luiz. 

Já  o  Grémio  jogou  pela 
primeira  vez  no  Gauchão 
com  os  titulares  e  bateu 
o  Veranópolis,  no  Estádio 
Olímpico,  por  1  a  0,  ga- 
rantindo a  terceira  coloca- 
ção do  Grupo  A.  ®  metro 


Copa  do  Nordeste 


Confrontos 
das  semifinais 
estão  definidos 

As  semifinais  da  Copa  do 
Nordeste  foram  defini- 
das ontem  com  vitórias 
dos  visitantes.  O  ASA-AL, 
que  bateu  o  ABC-RN  por 
2  a  1  no  sábado,  enfren- 
tará o  Ceará,  que  aplicou 
ontem  uma  goleada  no 
Vitória-BA:  4  a  1.  No  ou- 
tro confronto,  o  Campi- 
nense-PB,  que  empatou 
em  2  a  2  com  o  Sport-PE, 
terá  pela  frente  o  Forta- 
leza-CE,  que  venceu  on- 
tem o  Santa  Cruz  de  vi- 
rada. O  gol  da  vitória  e 
da  classificação  por  2  a  1 
veio  aos  46  minutos  do 
segundo  tempo. 

Os  jogos  de  ida  serão 
no  próximo  domingo.  As 
partidas  de  volta  ocorrem 
em  3  de  março.  ®  metro 


Candangão.  Brasília 
é  o  primeiro  time  na 
semifinal  da  Taça  JK 


Com  uma  rodada  de  antece- 
dência, o  Brasília  garantiu  on- 
tem uma  vaga  na  semifinal  da 
Taça  JK,  o  primeiro  turno  do 
Candangão,  ao  vencer  o  Lu- 
ziânia  por  2  a  1,  de  virada,  no 
Estádio  Serra  do  Lago.  O  colo- 
rado alcançou  13  pontos  no 
grupo  B  e  foi  beneficiado  pelo 
empate  sem  gois  entre  Brasi- 
liense e  Ceilândia,  no  sábado  - 
o  primeiro  da  competição. 

Ainda  pela  5a  rodada,  o 
Capital  venceu  o  Botafogo- 
-DF  por  3  a  1,  o  Sobradinho 
bateu  o  Ceilandense  por  3 
a  2,  o  Unaí  empatou  com  o 
Gama  em  2  a  2  e  o  segun- 
do 0  a  0  do  torneio  foi  entre 
Legião  e  Brazlândia. 

A  segunda  vaga  do  Gru- 
po B  será  definida  entre 
Ceilândia,  Gama  e  Ceilan- 
dense. Capital  e  Brazlândia 


estão  fora  da  disputa. 

O  Grupo  A  segue  indefi- 
nido. O  Jacaré  tem  oito  pon- 
tos e  jogará  por  um  empate 
para  chegar  à  próxima  fase. 
Apenas  o  Botafogo-DF  está 
eliminado.  Luziânia  e  Unaí, 
com  cinco  pontos,  e  Sobra- 
dinho e  Legião,  com  quatro, 
têm  chances  matemáticas 
de  classificação. 

A  última  rodada  está  mar- 
cada para  o  próximo  fim  de 
semana.  No  sábado,  o  Capi- 
tal recebe  o  Legião,  no  Cave. 
O  Brasília  enfrenta  o  Unaí, 
na  Boca  do  Jacaré.  Já  o  Cei- 
lândia pega  o  Botafogo-DF, 
no  Bezerrão.  No  domingo,  o 
Brazlândia  recebe  o  Sobradi- 
nho, na  Chapadinha,  o  Bra- 
siliense enfrenta  em  casa  o 
Ceilandense  e  o  Gama  rece- 
be o  Luziânia.  ®  metro  brasília 


